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| “Brealhing pure oxygen kesps us molst and clean. 

Who cares if the world is poluted? 

Thanks to our friend O we can ignore all the dirt and stay beautiful. forever” 
“Violet Goddard & James Kimble, bom 1892 
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MÃE DE DOIS FILHOS LINDOS COM TONY BELLOTTO, SUPERATRIZ DA GLOBO. Tudo na vida 
de Malu Mader soa perfeito. Pouca gente sabe, no entanto, que uma cirurgia de alto risco deixou 
uma cicatriz que a impede de exibir toda sua beleza. Aqui, ela revela a mulher por trás da estrela. 
Fala de fidelidade, drogas, trabalho. E apresenta Fátima, a prostituta que vai encarnar no cinema 
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Malu Mader é aquela amiga que pega no 
Arregala 


os olhos, mexe as sobrancelhas, fala com as 


seu braço quando conta uma históri 





mãos. Divaga sobre os mais variados assuntos 

para só mais tarde voltar ao ponto inicial. 
Conversa com todo mundo: porteiro, ascen- 
sorista, a moça da banca de jornal. Usa as 
roupas que a gente usa: tênis, jeans, camisão. 
Não pinta o rosto. 

A casa de Malu — apesar de uma imponente 
cobertura duplex localizada em Ipanema — pode- 
ria ser sua, minha, de alguma amiga. A ampla 
sala tem vários sofás fofos em tecido cru e mesas 
e janelas em madeira aparente. Há porta-retratos 
por todos os lados. Mas o que torna essa casa mais 
parecida com as que a gente conhece são os 
detalhes: a bicicleta ergométrica esquecida num 
canto — sim, ela também foge da academia -, o 
cachorro dormindo na varanda, o cheiro de 


comida que vem da cozinha. E o espanto da mãe 





quando chega da rua às três da tarde: 


você ainda está de pijama?” 





Aos 35 anos, mãe de João, 6, e Antonio, +, 
Malu Mader continua com jeitinho de garota, 
embora ultimamente tenha preferido interpre- 
tar personagens fortes. Prostitutas, para ser pre- 
cisa. Foram quatro até agora. À primeira que 
começou a fazer foi a Fátima do filme Bellini e 
a Esfinge, bascado no livro do maridão Tony 
Bellotto, com estréia prevista para este mês nos 
cinemas. Depois viveu Paula Lee na minissérie 
O Labirinto, em 1998, passou pela cortesã 
Ester, na novela A Força de um Desejo, em 
1999, e fez outra garota de programa no seriado 
Os Normais. “Um personagem puxa outro”, diz 

Bap GIRL 

Filha temporona de um oficial do Exército 
e uma assistente social, discreta nas aparições 
públicas, Malu é a cara da “certinha”. Tem um 
casamento estável com o roqueiro-escritor, dois 
filhos lindos e é estrela de primeiro time da 
Rede Globo. Nunca foi bad girl, mas, de perto, 
Nos 1 


fazer o curso de teatro, que resultou no contra- 


também não é a caretinha 5 anos, decidiu 









to com a Globo, O Tablado — uma das mai 


tradicionais escolas de teatro do Rio — mudou 
sua vida. A garotinha que ficava em casa com os 
pais passou a virar madrugada nos bares do 
baixo Leblon com os novos amigos. Aos 20 
anos, dormia com o namorado, o diretor de T'V 
Marcos Paulo, na casa dos pais em Penedo. “As 
deviam achar 


outras pessoas da família um 


absurdo”, diverte-se, Também viveu um ano e 
meio com o ator Taumaturgo Ferreira 

Malu gosta de falar do passado. Diz que 
sua vida tem cinco grandes marcos: um aci- 
dente de carro, o encontro com Tony (“Foi 
amor à primeira vista. Naquele dia tive a certeza 
de que iria casar e ter filhos com ele”), os nasci- 
mentos dos filhos e a cirurgia que fez para a reti- 


rada de um tumor (benigno) atrás do fígado. 





Dez anos depois, ainda carrega a marca da ope- 
ração, na forma de uma grande cicatriz na bar- 
riga. Não por acaso, no Bellini a personagem de 
Malu tem uma tatuagem no mesmo lugar. A 


“uir, ela fala desses e ontros assuntos 


Tem. Como pode uma pessoa tão certinha ter 


» malucos como o) 





contato com ambientes 





de roqueiros e artistas? 

Malu Mader. Não existe essa dicotomia entre al 
vida dessa pessoa de família e a de artista. Para 
mim, as duas coisas já estavam misturadas. Pare-! 
cia certinho: um militar, uma dona de casa, um 
estudante de medicina, uma de pedagogia e umal 
criança. Mas minha casa tinha uma efervescên- 
cia de casa de artista. É todo mundo mais doido 


do que parece, com o espírito mais aberto. 


Tem. Não teve briga na sua casa quando você 
resolveu ser atriz? 

Malu. Não teve. Mas eu senti que não gostaram 
da idéia, Qualquer coisa nova amedronta, prin- 


cipalmente quando é ligada à arte 
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Tem. Ainda mais para um oficial do Exército... 
Malu. 


muito humanista e afetivo. Até porque, quando! 





v 
+ mas sempre vi meu pai como um cara 


nasci, em 66, ele já tinha entrado para a Reser- 
va. Nunca o vi fardado. E achava que aquilo eram 
um bom sinal, porque a ditadura tinha tomado > s 


aqueles rumos de tortura e tal. Por mais brigão e GRÁVIDA DE JOÃO, O PRIME 
“aa S 
A ee 
Z4S 
a 


era de espalhar menos a novidade Pa 


bravo que ele fosse, a gente sempre podia falar o 
que quisesse. Na primeira vez que dei um beijo 


na boca, acho que contei para o meu pai e não 





para a minha mãe. Ele era mais discreto que cla, 


q 
Tom. A minissérie Anos Dourados foi o traba- q 
NO DIA DA PRIMEIRA COMUNHÃO 





lho de que você mais gosto 


Malu. Eu me realizei totalmente. Foi a glória 
individual unida a uma alegria coletiva. Estava fÉ 
amarrada no meu papel, achava a direção, o 
roteiro e o figurino brilhantes. E todo o mundo 
tinha essa mesma sensação. Era o que às vezes 
acontece nessa profissão, o chamado namoro) 
coletivo. Nunca tive adolescência, turma, paque- 
ra, estava sempre trabalhando — pulei um pouco 
essa etapa de ir para Búzios. Nos Anos Dourados 


Tau 
















tinha um elenco jovem numeroso. Eu, 
maturgo Ferreira, Felipe Camargo, Isabela Gar- 
cia, Paula Lavigne, Bianca Byington, Rodolfo) 
Botino e mais os colegas do Tablado fazendo a E 
figuração. A gente ficava jogando mímica nos ENTRE OS IR 
intervalos na Cinédia [estúdio onde era gravada a 
minissérie). Eu já tinha 18 anos mas estava a ado- 
lescente alegre, sabe? Foi também a primeira vez 
que senti o poder de ser ator, de dividir uma 
emoção com as pessoas. Encontrava senhoras de 
50, 60 anos e elas me olhavam com cumplici- 


dade. Eu estava passando o que elas passaram 





Tem. Você se acha tão certinha quanto a Lur- 





dinha, sua personagem na minissérie? 


Malu. Das person: 





ns que fiz, talvez ela seja al 
que tem um interior mais parecido com o meu. 
Eu era romântica, sonhava encontrar alguém 
com quem pudesse ter um elo forte, uma 


cumplicidade, como meu pai e minha mãe. 


Tom. Mas você, jovenzinha também, já via); 





va com namorado, dormia com eles... 

Malu. Estava nessa busca [Risos]. O meu 
romantismo não tem a ver com moralismo, 
entendeu? Não me sinto uma pessoa precon- 
ceituosa e pretendo me despir cada vez mais de] 
qualquer tipo de preconceito. Também nunca 
suportei hipocrisia, Eu ia, vamos supor, para o! 
meu sítio em Penedo. O meu namorado cra! 
mais velho do que os mens irmãos, que eram 
muito mais velhos que eu. Não tinha como ir 


para lá e o Marcos [Paulo, diretor da Globo, 





namorado de Malu na época] falar “ok, vou para 





o outro quarto” [Risos]. Seria ridículo, Aí eu fala 
va: não tem problema, se vocês ficarem chatea- 
dos, não me importo. Só que não vou para Pene- 
do porque não posso colocar o sujeito nessal 
situação ridícula de fingir que a gente só beija nal 


boca. Era assim que eu negociava. E os meus 


pais, que sempre me amaram perdidamente e 





queriam muito que eu fosse ficar com eles, ra- 


pidamente fizeram um quartinho para mim. 


Tom. Por que você acha que seu casamento 
dura tanto — 12 anos? 

Malu. Em muitas coisas son diferente do Tony 
Sou muito mais falante, ele é um cara de ouvir, 
mais trangúilo, mais zen. Mas têm coisas essen 
ciais em que a gente é muito parecido — o gosto, 


as coisas que a gente acredita ou não, o que a! 








gente acha que são qualidades legais e defeitos 
que tudo bem. Minhas fantasias de relaciona 
mento amoroso sempre foram muito próximas 
das dele: ter uma casa legal com uma pessoa que 


te ama e que você ama. Aquela coisa de ser fiel 


não só no sentido sexual. Ser parceiro não só 
quando está tudo bem, glamouroso, indo no 
ônibus da banda para o show dos Titãs. Nosso 
projeto era mais a fundo. Sabe aquela coisa do 
John Lennon, do disco Double Fantasy? E isso. 
Não importa qual é o teu código de relaciona-| 
mento amoroso, o que importa é que vocês te- 
nham códigos que se encaixem. Você pode ser 
um devasso e encontrar tua cara metade, que é 
devassa também e ter uma relação aberta. Ou 
ser sádico e encontrar a tua masoquinha, a pes- 
soa que quer apanhar e em quem você quer 
bater. Ninguém sabe o que é realmente o amor, 
a paixão, a fidelidade. O Tony é a pessoa com 
quem eu mais sou quem eu sou. Pode até me 


critica 





. mas sabe que o defeito faz parte de um 
conjunto que o agrada, Ao longo desses anos, 
tivemos um cuidado enorme de não ir no ponto 
fraco do outro. Não é porque você tem a inti- 
midade de dormir na mesma cama que não deva 


ter um mínimo de cerimônia. 


Tem. Daqui a alguns anos, vocês vão ser um 
casal estilo Glória Menezes e Tarcísio Meira? 
Malu. Como Glória e Tarcísio, Nicette Bruno e 
Paulo Goulart. Outro dia, vi o Tarcísio e a 
Glória no programa do Faustão e eles eram tão 


carinhosos um com o outro, 


Tm. Você pode ter o homem que quiser e 
ficou com Tony Bellotto. Por que só ele? 

Malu. Porque é o cara que amo. Não é só uma 
questão de se apaixonar. Eu escolhi. E acho que 
fui escolhida por ele. Não sei até onde isso vai: 
ele pode se apaixonar, eu posso me apaixonar, 
ninguém está livre de nada. Mas tudo o que que- 
ria era ficar com o Tony para sempre porque 
acho muito difícil encontrar um cara que nem 


ele. Já dei sorte suficiente. Seria sorte dupla 


o de vocês é madu-! 





Tem. Você fal 
ra, que ele viaja e tal. Mas voc 


a que a relaçã 





não têm um 





casamento aberto... 

Malu. Eu acho que não seguraria a onda. Mas 
essa questão da fidelidade já foi mais fantas- 
magórica para mim do que é hoje. Não estou 


dizendo com isso que quero que o Tony transe 





com alguém amanhã, ou que eu queira, ou que 
ache legal isso. Tenho muito medo, acho muito 
arriscado, e espero que nunca aconteça. Minha 
relação já chegou num ponto que, puxa, que 


preguiça se for para romper por algum motivo. 


Todas as minhas memórias da vida: 





Que d 


adulta são com ele. Ontro dia, a Marieta Severo 


[ex-mulher de Chico Buarque) falou numa entre- 
vista: “Casamento você vai dando milhões de 
nós, vai se amarrando. Depois, para desatar 
tudo isso, já pensou?” Eu não encaro mais a 


traição como uma coisa de vida ou morte. De 





vida ou morte seria me separar de 
Tem. Como foi trabalhar num filme que o 
marido escreveu? 

Malu. Sempre fui muito fã da Fátima [prostitu- 





ta encenada por Malu em Bellini e a Esfinge] 
Não me lembro se fui eu que me ofereci para 
fazer o papel ou se foram eles que sugeriram 
Trabalhamos cinco anos no filme, ajudei a pro- 
duzir, foi muito intenso. Depois que comecei a 
gravar, ficava pedindo para aumentar as cenas, 


de tão gostoso que era. 


Tem. Seguindo nos temas polêmicos, vamos tro- 


car fidelidade por drogas. Você já usou alguma? 





Malu. Prefiro não falar sobre a minha experiên 









cia pessoal. Vou falar em teoria porque acho que! 
ajudo mais. As drogas têm de ser legalizadas. 
Não porque ache que elas são boas ou porque 


isso vá diminuir o número de viciados. Respeito, 































X- me compadeço com o problema das famílias 


y E : 
dessas pessoas, mas esse não é o xis da questão. O 


dada ao tráfico, à violência 





y pior é a chance que 
e à corrupção policial que se alimenta da ilega- 
lidade das drogas. A visão do senso comum é car- 
regada de preconceito, Nem toda pessoa que usa 
drogas é viciada, como nem todo o mundo que 
bebe é alcoólatra. Outro dia, estava indo para o 
Festival de Cinema de Búzios — eu, meu 


ro 
.. E ENTRE UM MERGULHO E OUTRO 
- motorista, o Roberto Santuc 





que é o diretor do) 
filme, a mulher dele e a Daúde, cantora, que é 
minha amiga há anos. Passamos por uma blitz, 
o guarda não parou, mas vi que ele cruzou o 
olhar comigo. Quando estou lá adiante, [imita o 
barulho da sirene] uén-nén, a polícia veio atrás 

MES 1 k com a sirene ligada. Mandou parar. Todos os 
NA DA PROSTITUTA FÁTIMA documentos em ordem, nós na velocidade 


SB certíssima. Você acha sinceramente que o cara 


pensou que eu oferecia algum perigo? Mas ele 





falou: “Podem descer do carro. Vou revistar” 





revistou tudo. Abriu, mexeu as bolsas, viu meu 
O.B. E eu pensava: “Será que o cara pode fazer 
isso?”, Ele me conhece, sabe que trabalho, que! 


Anão sou uma ladra, Das duas uma: ou é para 


A FAMÍLIA NUM TREM EM PORTUGAL 


10 
n 














dizer “estou pouco ligando que você é atriz e 
famosa”, ou achou que, por eu ser artista, me 
drogo. Pensou que ia achar alguma coisa e ofe 
recer uma corrupçãozinha básica, fazer o natal 
dele, que é o que todo o mundo no Brasil sabe 
que acontece, principalmente com negros e 
pobres. Depois a gente foi saber que eles podem 
sim, nos revistar, Por quê? Porque tem um 
monte de traficante e eles têm de lutar contra] 


essas pessoas. Mas a gente está cansado de saber 


















leque 


que está mando seu bascado. E uma vergonha. 


que 90% querem tirar uma grana de r 


Tem. Aproveitando o tom exaltado: quando foi Rd 
a última vez que você perdeu o controle? 
Malu. Tenho o problema do pecado da ira. Fico BB 
exaltada, Eu me envolvo muito. Sabe aquela 
coisa que falam, que os nossos defeitos são as nos 
À sas qualidades? ÉÉ tudo uma questão de medida 
É legal me envolver e me apaixonar, mas não é 


1 brigar, ficar gritando com as pessoas. Pre 





ciso melhorar nesse sentido. 


Tem. Qual a grande decepção da sua vida? 
Malu. O acidente. Meu carro bateu num outro. 
que bateu numa menina. Esse carro que bati 


estava parado numa pista da esquerda da Mar- 





ginal, em São Paulo, numa quarta-feira de cin- 


zas, Estavam trocando o pneu, não colocaram 





À 
triângulo, a pista molhada. A menina ficon em 
Eca e sobreviveu]. Estava casada com 
o Taumaturgo e a gente viajava em dois carros 
Porradão, sustaço. Vi que tinha dado problema 
É ia na frente do carro. A mãe da garota 
E: oua gritar; “Você matou a minha filha! 


uma coisa assim. Eu estava na televisão naque- 





la época. Todo o munde 


do ficou me olhando, eu 
DA machucada, à menina morrendo. Uma das pes: ERES = 
A a á ais Te 
E soas veio falar comigo: “Você não é da novela 
Achei aquilo tudo meio nonsense, surrealista 


Fui tomar ponto no mesmo hospital onde esta- 


O à farmília da menina, Nunca tinha me CON 


tecido nada ruim de fato na vida. Foi um gi 
usto. Quando cheguei na delegacia, encontre | ca 
um monte de urubus da imprensa marrom 


E subindo pela parede. Tinha um vidro na sala 















onde dava o depoimento. E subiam para fotogra 
far. Pensei: “Cacilda, agora começou um novo 


episódio”. Capítulo 6. Vida real 


Tom. A família quis te processar? 


imalu. Claro, cra uma família sem dinheiro. 







Viram naquilo uma oportunidade. Até para 


iliviar a culpa deles, tinham de falar que a culpa 


VE IÇÃãOS 
























era minha. Para resolver tudo, demorou cinco sabe uma pessoa que vai ficando pequena? Fui 


anos, 





“om chantagens: ligavam para o meu ficando uma coitada, literalmente, É tanta coisa 





pai, ameaçando dizer coisas para a imprensa punk... Desde ficar num estacionamento de 


macas até fazer lavagens que não são normais, 





Tem. Alguns anos depois veio outro choque, E 
à tudo traumatizante. Até o trauma maior, que foi 
você teve de fazer uma cirurgia, não foi? RE à 

y operar. Depois você fica oscilando entre a alegria 
Malu. Eu sempre quis ter filhos, desde que co- . 
Dao ag de ter sobrevivido e a tristeza de ter passado por 
nheci o Tony. Como demorou, fiz exames para 








: aquilo. Um dia você está superfeliz de estar 
ver se tinha algum problema. Numa ultra-sono- 
e E ” nessa vida, no outro não consegue andar porque 
grafia abdominal, descobriram que eu tinha um ; 
: e es ainda tem a coisa do corte. Porque me cortaram 
tumor de oito centímetros atrás do fígado, num Ê 
Ed ER ; um pouco, não deu para chegar aonde tinha que 
lugar dificílimo de ser operado. Médicos amigos sm 
: chegar com segurança, então cortaram um 
me aconselharam a operar no Memorial, que é o 









à 5 ; pouco mais e mais. Minha barriga ficou aberta. 
| Hospital do Câncer de Nova York. Havia a sus- ; ES 


Dizem os orientais que você demora muito para 





peita de câncer porque tinha dois focos diferente 


é e voltar ao seu equilíbrio orgânico quando abre a 
Ehaviaa possibilidade de eu morrer na operação E 
1 Á aa barriga, mesmo que seja para a cesariana. Todos 
porque era um lugar muito complicado. RO À A 
os órgãos estão ali e para tudo você usa a barriga 


Tem. E como foi descobrir isso? — para respirar, rir, chorar, tossir, espirrar. 


Malu. Punk, né? Punk. Tinha 25 anos... Você 
Tom. Mas e a cicatriz? 


sempre faz aquela pergunta: por que comigo, : = . 
Malu. Estava tão feliz de estar viva que não tinha 


meu Deus? Fiquei atônita. Sou muito apegada à 












vida e não sou religiosa. Então fica muito mais grandes preenpaçõesespéticas (O vigente 


3 Age imaginar que no dia anterior não tinha nada e no 
difícil, porque quando você tem fé isso dá algum 


seguinte tinha. A ruga é uma coisa que você vai 




















alento. Como eu não tinha, ficou aquela sen- 


” conquistando aos poucos, a bunda caída tam- 
ação de que é um terror. Tudo acabou. Acaboul 


ã a a Ê bém, o peito também. Ah, é porque o nenê 
a festa. E estava tudo tão ótimo... Comecei a! F Porg 


| mamou, que legal, que lindo. Mas uma coisa que] 






era uma folha em branco e de repente acorda 
com um desenho no dia seguinte é um choque. 











IX trip de me atordoar, mas não chorava mais, 




















E ideas Tanto é que depois comecei a ficar mais reflexil 
fiquei normal. Porque não sentia dor nenhuma, 


va. Até pensei em fazer análise, Tive um sonho 
estava com as pessoas de que gostava, querendo] 


i que era como aquele conto do [Jorge Luis 
me encher de esperança de que ia dar tudo certo. ! 


Borges: eu adulta encontrava comigo criança. 


E também, obviamente, estava com medo de 





pe Reparava em mim ainda menina, de biquini, e 
morrer e queria dar uma despedida bá 








pensava: “Coitada, ela nem sabe ainda que vai 


passar por isso tudo”. Era cu falando comigo 










mesma no sonho! Aí pensei: “Quer saber, nunca 
vi a barriga da Fernanda Montenegro! Barrigal 


precisa para ser manequim e mesmo assim al 






Linda Evangelista também tem uma cicatriz. 
Sou mais que uma cicatriz e milhões de outras 


coisas que a gente pensa para se resignar”. Na 












época, estava facílimo pensar assim porque eu 








tinha dramas maiores: estava achando que ia 


morrer, vivi; tinha achado que era câncer, não 










era. O saldo era altamente positivo. 





E Tem. É como estava se sentindo quando 





Tom. Você ficou abalada por muito tempo? 








Malu. Logo que voltei para o Rio, pintou uma 
novela [O Mapa da Mina] do Cassiano [Gabus) 


E Malu. Fui para lá apavorada, nervosa. Aí é punk, 


E não dá para contar aqui porque é tudo meio 








degradante. Você entra, faz um exame, outro Mendes] para fazer, e ele tinha novelas muito 






fáceis, cenas curtas, leves. Fiz a Vanda, que cra 


toda solar, para fora, meio piranhinha. Foi uma 



















diversão só. O trabalho virou a minha terapia. E Fiquei me sentindo “a” fértil, “a” parideira 


mulheres gostam de se 





foi legal também porque me deparei logo com todas essas coisas que à 


isso: a mulher era safada, assanhada, gostosona, imaginar. E vi que estava, ao mesmo tempo 


e as figurinistas queriam pôr barriga de fora com um pepino de avisar na Globo 
Falei: “Gente, não posso. Estou com a barriga , : 
a Tem. E como foi? 
cortada de cima abaixo”. Foi quando vi que o De aa À 
E j Malu. Traumático. Pela empresa, não, ela foi 

ator está acima de tudo isso. Não tenho peito, 
Ê EA compreensiva. Mas dentro do trabalho, direção 
mas botava uns sutiãs, as pernas de fora, ficava de . 
E ú e tal, cume senti hostilizada. 
saia curta e pronto. Tudo ia bem, até que uma 


parente muito próxima ficou com câncer. Voltei Tem. Falaram alguma coisa para você? 


para o mesmo hospital com ela, um ano depois. Malu. Um monte de coisas... Não importa o qu 



































































Só que foi muito pior, porque aí era câncer importa como eu me sentia. E me sentia como se 
mesmo. Fiquei ouvindo o que ouvi antes, só que a gravidez não fosse bem-vinda para eles. | 
para ela. Chorei muitas vezes, foi punkézimo. deixaram isso muitíssimo claro. Era um trabalho 
Quando acabou o tratamento, quis ir para Nova que me exigia muito fisicamente. Não sou ma- 
York passar cinco meses com o Tony, longe « lhadora nem forte, e tudo era com corrida, com 


rolamento, com atirar, subir escada correndo aos 





tudo. Falei: “Se não engravidar, faço proveta lá”. 


Uma semana antes de embarcar, descobri que quatro meses de gravidez. E repete, repete 





estava grávida. Foi a fase mais feliz da minha repete, dane-se que ela está grávida. Eu tinha 
vida, sem dúvida. Meu primeiro filho nasceu no enjôo, azia, fome, sono e tudo isso filmando. Fui 
dia das mães, um domingo ensolarado até o meu limite o tempo todo. “Tem coisas que 
não ligo que façam comigo, mas não gosto que 
façam com meu filho. E com o Antonio foi isso 
fiquei com raiva, misturado com certa fragili 
dade. Parecia que estavam fazendo com ele. Eu 
me sentia péssima, volta e meia dava uma chora- 


da pelos cantos. As pessoas tinham sido con- 





tratadas para fazer aquele trabalho e, em função 
da gravidez, todo mundo ia ter de parar mais 
cedo. Eu entendia que aquilo era uma mudança 


RA SISENS que precisava ser digerida por elas. Só achei que 
Tom. Você já fez plástica? Não pensou eml peu ! 





podiam ter tido mais grandeza que legal”, 


fazer na cicatriz? 





E primeiro. “Vamos dar um jeito”. Depois que 
Malu. Não. Nem na cicatriz. Depois da cirurgia, É Ee PA 
À parei de trabalhar foi lindo. A única coisa é que 
você fica com grandeza de espírito por ter passa. ça E 
4 E engordei 23 quilos, fiquei que nem uma pata 

do por aquilo. Mas depois volta à mesnia medio e aa 
apa choca. No final, tinham que me içar dos sofás 

cridade, Passa dois anos e já está a mesma merda 


Então, quando voltei à minha mundanidade, é Tom. O que a maternidade fez mudar em você? 





claro que pensei “poxa, tenho 27 anos, estou na Malu. Sempre fui muito pé no chão. Só que tem 





flor da idade, vou ver se consigo dar um jeito na aquela coisa estrela. Você pega um avião, as pes- 


cicatriz”, Mas aí a cicatriz já era minha — aquilo soas te olham, uma atriz famosa e tal. Outro dia, 


vai se integrando, a marca vira tua o Antonio era pequeno e pediu pra fazer xixi no 
np ac dd avião. Não segurei direito o peruzinho dele e o 
Tom. Você usa biquíni? E E a 
ana Ja peru xixizou o banheiro inteiro. E vem a mulher 

Malu. Em público, não. Uso quando estou com 
; É limpar, todo o mundo te vendo. Eu suo muito, 
aminha família, meus amigos. Acho que todo o aa: . 
ou seja, o glamour vai por água abaixo. Você 





mundo ficaria me olhando, e me sentiria mal 


d acaba ficando em contato com a vida real poi 









causa de filho. Não tem uma coisa de parar « 





Tem. Ea segunda gravidez? Foi durante a minis: N 






virar uma celebridade de fato. São e: 





série A Justiceira e rolou um estresse, não foi ? 






Malu. Foi muito bem recebida, mas inesperada. Ve omenação e pronuçaos mamas na que te igualam: ir para o hospital, ter filho, as 





Tinha acabado de fazer a primeira fase d'A Jus-J Estilo: Pedro Sattes perdas. São coisas que te lembram que você « 
é É Beleza: Marcelo Gomes 
ticeira. Estava em Penedo no dia 31 de dezem-f assistente de estilo: Athria Gomes igual a todo mundo e não tem como ficar se 






Assistentes de fotografia: Alexandre Rocha e Pedro Arruda 
Corporeum, Ellus, Levi's 


bro de 96 e fiz teste de farmácia. Deu positivo. 





sentindo especial 











Supla preferiu o seu cachê em sushi 





O japonês autêntico. 
E sigo 


R. Dr. Mario Ferraz, 32 - tel.: 3032-0404 


E-mails e cartas «capas cnsorisaimcon 


LINDA DE MORRER 


Muito interessante a abordagem do tema beleza na 
Tpm &7. Mais uma vez vocês fizeram uma matéria 
muito bem fundamentada. Valeu! 

Patrícia, Curitiba (PR), por e-mail 


Vocês conseguiram sintetizar tudo aquilo que deve 
ser dito sobre o mal causado às mulheres por essa 
cobrança desmedida e absurda por parte da mídia. 
Sucesso a vocês! 

Fernanda Ramos, por e-mail 





Parabéns para as repórteres Giuliana Tatini e Nina 
Lemos pelas matérias da série “E na alma, não vai 
nada?”. Conseguiram me convencer a deixar de 
fazer alguns exercícios muuuuuito chatos para 
endurecer o bumbum. 

Bia, por email 


A reportagem da religião da beleza é tudo de bom! 
Nós estamos nos preocupando tanto com a aparên- 
cia que acabamos prejudicando nossa saúde. 
Daniele Irene Martins, São Paulo (SP), por e-mail 


Me surpreendi ao ler a matéria sobre o quanto as 
mulheres sofrem para alcançar a beleza perfeita. 
Todas nós deveriamos ler algo assim pelo menos 
uma vez por semana. 

Mariana, por e-mail 


Concordo plenamente com a matéria “Linda de 
morrer”, Quem disse que no Brasil, onde mulherada 
mede 1, 60 m, o padrão de beleza tem de ser a 
Gisele Búndchen? 
Juliana, por e-mail 


Gostaria de parabenizá-las pela iniciativa de con- 
tribuir com a sociedade brasileira através da 
matéria “Você não é feia”. Parabéns! Adoro vocês! 
Camila Conti, por e-mail 


Obrigada por entender a mulherada novinha que 
quer, antes de tudo, sentir-se bem. Parabéns pelo tra- 
balho genial que vocês realizam! 

Cintia, por e-mail 


Só quem sente os preconceitos impostos pelos ditos 
“padrões de beleza” sabe o que é ficar triste quando 
uma roupa não serve, Ou o que é ter vergonha de ir à 
praia, Por essas e outras admiro a coragem de vocês 
de expor uma reportagem como essa. 

Mariana Brasil Ramos, Florianópolis (SC), por e-mail 


COMO ASSIM? 


O pior erro da edição anterior foi a inconsistência do 
perfil da revista com o editorial de moda. Fiquei 
chocada ao ver somente modelos magéééérimas. 
Ferdi, por e-mail 


Interessante vocês terem se comprometido a va- 
lorizar diferentes padrões de beleza. Mas é muito 
estranho terem acordado depois de estampar 
Mariana Weickert e Jeísa Chiminazzo na capa. 
Indira Dominici, por e-mail 


Vocês deveriam ter sido consistentes com a sua pro- 
posta e utilizado no editorial de moda modelos com 
outra beleza que não aquela magrelice depilada de 
sempre. 

Maria Clarah Whitaker, São Paulo (SP), por e-mail 





Concordo com tudo o que foi dito na matéria “Você 
não é feia”. Só acho que vocês precisam ser coe- 
rentes. Não entendo por que colocam magrelas esti- 
lo “tops” no editorial de moda. 

C.B.S, Porto Alegre (RS), por e-mail 


Nota da redação: 

Nossa posição não é contra os magros ou os modelos, mas 
a favor da valorização dos outros tipos de beleza. Mesmo 
antes da publicação da matéria "Linda de Morrer”, a Tm 
trouxe, entre outras, matéria com meninas de rua produzi- 
das com roupas e acessórios que poderiam estar em um edi- 
torial de moda; matéria sobre a beleza dos cabelos das 
negras de Camarões; garotas de Porto Alegre, gordinhas, 
baixinhas, magrelas etc. servindo como modelos. Em ne- 
nhum momento nos propusemos a banir modelos profis- 
sianais ou roqueiros de barriga seca e definida de nossas 
páginas. Apenas temos a pretensão de contribuir para que 
os próprios critérios para se escolher quem pode ou não ser 
considerado “modelo” de beleza sejam mais realistas e 
menos cruéis. Considerando nosso meio ano de vida, acre- 
ditamos que estamos fazendo um esforço digno. 


TITANOMANÍACA 


Adorei o ensaio com o Tony Bellotto. E muito bom 
ver uma revista mostrando a “outra face” dos músi- 
cos. Parabéns! 

Lilian Baltiunas, Rio de Janeiro (RJ), por e-mail 


MATOSINHO, SURPREENDENTE 


Vocês me conquistaram de vez com a sétima edição 
da revista. Adorei a entrevista com o André 
Gonçalves e sua foto como “Matosinho”. Beijos. 
Patrícia Quifónez, Porto Alegre (25), por 





Gostei das Red Pages. Sempre achei o André 
Gonçalves um cara bonito e bom ator. Mas ele pode- 
ria ter sido mais sincero na entrevista. “Não sou 
mulherengo” é papinho. 

Priscila Barreto, por e-mail 


Que história fascinante a do André. Quem não 
gostaria de ler coisas assim todos os dias? Reanima e 
traz esperança. Que bom que ele venceu! 

Michelle Ayres Gando!phi, por e-mail 


GLAUCO E KAROLA 


Parabéns! Fiquei indignada com o ensaio do Glau- 
co. Homens como ele não poderiam ter namoradas. 
Deveriam ser patrimônio público! 

Ana, por e-mail 


MILLY LACOMBE, FALANDO TUDO 


Parabéns pelo seu texto, em que você usa as 
palavras de maneira simples e direta, mostrando o 
quanto é complicado — quando deveria ser simples — 
ser gay. Celebremos as palavras! 

Fernanda, solteirona aos olhos de muitos, Belo Horizonte 
(MG), por e-mail 





Atendimento ao leitor: (11) 3081-4511, das 9 h às 18 h Endereço: Rua Lisboa, 78, 05413-000, São Paulo, SP Para assinar: tripQteletarget.com.br ou ligue para (11) 3038-1480, de 2º a 6º, das 8h às 20 h. 


Quando li sua última coluna, chorei muito. Você tem 
o dom de tocar as pessoas. Continue firme aí na 
Tpm, você está arrasando! Beijos. 

Naty Morales, por e-mail 


Queria dizer que admiro muito a sua coragem e pes- 
soa. Foda-se o mundo e seus preconceitos. Beijos e 
muita sorte para você. 

Paola, por e-mail 


Fiquei com um nó na garganta quando li sua coluna 
na Tpm &7. Não sou homossexual, mas não me con- 
formo com as pessoas que não entendem que a 
opção sexual não tem nada a ver com o caráter. 
Luciana Prado, por e-mail 


Achei muito comovente e verdadeiro seu depoimen- 
to. Tenho certeza de que se sua mãe lesse se comove- 
ria também. 





Crist 





na, por e-mail 


Sua coluna é combativa, inteligente e respeitosa. 
Fala direto, mas não dá uma de punk e sai quebran- 
do tudo sem motivo. Muito bom! 

Alexandre Pereira Santos, por e-mail 


Seus artigos são de uma sensibilidade incrível. O que 
você escreve tem vida, sentimento, dor, sabedoria e 
maturidade. 

Patrícia Spindler, por e-mail 


FERNANDA YOUNG, CURTA E GROSSA 


É uma grosseria, realmente. Que feio. 
Para você, duas frases feitas, pois não vale a pena 
fazer novas: “Quem és tu, cara de cu?" e “A inveja é 
uma merda”. Sorte sua ser uma total desconhecida 
ou eu podia te encontrar na rua. 

Fernanda Young, por e-mail 


Nota da redação: 

A mensagem acima foi enviada pela escritora Fernanda 
Young para a colaboradora Gabriela Mellão, que escreveu 
uma resenha sobre seu último livro na Tpm de dezembro. 
Ficamos com a impressão de que a Fernanda sentiu-se 
incomodada com as críticas. Nem era para tanto. Afinal, 
até dissemos que a tal obra era razoável. Mas, admitimos, 
foi um erro não destacar a elegância de seu estilo — reco- 
nlhecível mesmo em e-mails. 


BEAUTIFUL GARBAGE 


O comentário do novo CD do Garbage foi simples- 
mente estúpido e sem nenhum fundamento. É sim- 
plesmente uma pena. 

Francisco, Porto Alegre (RS), por e-mail 


Achei a crítica de Dionísio Neto sobre o novo disco 
do Garbage terrível. Seria bom esse tal “ator e dra- 
maturgo” prestar mais atenção nas letras. 

Marina, por e-mail 


TPMON-LINE 


Estou babando com o relato de viagem que li no site 
da Tpm. Putz, que delícia ser jornalista, hein? Vocês 


estão de parabéns. Estou adorando cada edição. 
Adri Joplin, por e-mail 


OBRIGADA 


Até o fechamento desta edição, Tpm recebeu tam- 
bém as mensagens dos seguintes leitores: 

Adriana Oliveira, Adriana Rezende, Alice Oliveira, 
Ana Cristina Budaszewski, Ana Luísa Peluso, 
Antônio Carlos Guidugli, Bruna Lewis, Cinira Fiuza, 
Clarili, Clarissa, Daniella Gallucci de Souza, Denis 
Fornari, Fabrizzia, Fernanda Vianna Dias, Flávia, 
Heloisa Zanardi Coltro, Herica Machado, Izabella, 
José Celso, Joyce C.A Rodrigues, Luciana, Luciana 
de Machado, Luiz Fabiano Teixeira, Luiz Fernando, 
Marcia, Marcio Coelho, Maria Rosa, Mariliza, Paulo 
Pastore, Raphael Rizzo Ramos, Sabrina Nunes, 
Stela Azevedo, Tati Glass, Tufik Bauab Jr., Viviane. 


Os ASUNTOS MAIS COMENTADOS DA 
ÚLTIMA EDIÇÃO 


Reportagem “Linda de morrer" 35% 
Moda Farol de Santa Marta 13,3% 
Vermelhas com André Gonçalves 6,6% 
site 6,6% 
Outros 38,5% 


É TUDO 


Supla na TRIP não é novidade. Nos anos a a 
80, época de suas aventuras com Nina Hagen, Ed I tofi al 
já registrávamos nas páginas da revista seus 
primeiros movimentos. Em 1992, já vivendo 
seu personagem e sua face de ator, Supla ocu- 
pava a capa da TRIP, num ensaio ousado com 
sua namorada de então, Fabiana Kherlakian. 

Mais ainda, sua última entrevista antes de 
entrar no “case” Casa dos Artistas foi dada ao 
nosso programa de rádio, TRIP 89. 

É claro que a projeção que lhe foi dada 

depois dos dois meses trancafiado nos 
domínios do SBT tem a ver com a escolha de 
seu nome para uma das capas desta edição. 
Mas, além disso, e talvez mais até do que isso, 
nos moveu nessa direção o lado artista desse 
curinga, que carrega num só corpo uma espé- 
cie de hibrido de rocker, bufão, ator, maurici- 
nho, trash, lord inglês e moleque desbocado. 

Foi, al 
tou com a idéia de encarnar o personagem 
retratado por J.R. Duran na edição que você 
tem em mãos. Um rocker estereotipado e uma 
groupie caricaturada. Uma fantasia que vira 
realidade. 

Ter o rei da mídia nu diante das câmeras e 
uma das mais discretas e reservadas estrelas 
da TV — Malu Mader — na mesma edição diz 
muito sobre a amplitude do espaço conquista- 
do pela Tpm em apenas oito meses. Aproveite. 





s, esse seu lado ator que se encan- 


Paulo Lima 
editor 





CADA NÚMERO DA Tom TEM DUAS CAPAS. PEÇA AO 
JORNALEIRO PARA VER AS OPÇÕES E ESCOLHA A SUA. 
MALU MADER FOI CLICADA POR MURILLO MEIRELLES; NA 
OUTRA CAPA, SUPLA FOI FOTOGRAFADO POR J.R. DURAN 





PEÇA PELO NÚMERO QUE A GENTE MANDA A REVISTA. ENVIE UM CHEQUE NOMINAL OU VALE-POSTAL NO VALOR DE R$ 7,50 PARA A TRIP EDITORA E PROPAGANDA 
S/A E RECEBA A EDIÇÃO QUE VOCÊ ESCOLHER PELO CORREIO, NA SUA CASA, ENVIE TAMBÉM UM TELEFONE PARA CONTATO. NOSSO ENDEREÇO: RUA LISBOA, 78, 
CEP 05413-000, SÃO PAULO, SP, AOS CUIDADOS DO DEPTO. DE LAÇÃO. 
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Índice 
Páginas vermelhas 
Malu Mader, a mãe do João e do Antônio, fala sobre 
fidelidade, casamento, maternidade, gravidez, a cicatriz 
na barriga, uma blitz policial e muito, muito mais 
Ensaio 
Supla, o Eduardinho, em fotos como você nunca achou 
que fosse ver um dia 
Reportagens 
Sozinhas na ilha: A história de duas mulheres que vivem 


numa ilha do litoral paulista. Cercadas de água, elas não 
sabem nadar e acham que luz elétrica faz mal à vista 


Você levou um fora?: Cuidado com o que vai fazer 
depois. Prepare-se para ouvir toda a verdade de um 
especialista que analisou grandes histórias de pé na 
bunda enviadas para o nosso site 


A precursora: Margot Richter, a primeira surfista do 
Brasil 


Pura vida: Quatro garotas enfrentam as estradas esbu- 
racadas da Costa Rica para descobrir as melhores praias 
e as baladas mais quentes do país 

Sempre na Tem 


Badulaque: Espionagem de secretária eletrônica. Estilo 
Os Caras. Test drive de pinto. Bastidores de uma mesa- 
redonda. E outras pérolas do jornalismo investigativo 


S.0.S.- Serviço, Objetos e Sacadas: Adote um cachor- 
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cinco estrelas. Saladas que sustentam. Dicas para resolver 
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Sarau: Cinema, CDs, livros 


Moda 


Respostas para dúvidas básicas na hora de se vestir 
para a festa 


Campanha Tom 
Você não é feia! 


Colunas 


Coluna do meio: Milly Lacombe — Os gays podem ter 
filhos! 
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Supla, Luana Piovani, o tetracampeão mundial de jiu-jitsu 
Fábio Gurgel, Thunderbird, João Gordo, Caco Barcellos, 
0 big rider Rodrigo Resende, Pavilhão 9, Lobão, Zé Gonzales, 
a responsável pela marca Daslu, Eliana Tranchesi, 
as modelos e TRIP Girls Daniela Cicarelli, Ira Barbieri e Pietra 
Ferrari, 0 pioneiro do body piercing Andre Meyer, o locutor do 
programa do Ratinho, Sombra, Otto, Marina Person, Dr. Jairo 
Bouer do Erótica, o Mago Bantu e o astrólogo Oscar Quiroga. 
Que outro programa de rádio colocou cara a cara 
Marcelo D2 e o juiz Siro Darlan ou o ex-Raimundo Rodolfo 


e o líder da comunidade heavy-evangélica Zadoque? 


TRIP NO RÁDIO. O LADO B DA VOZ DO BRASIL. ES O 2 


Um programa pilotado por Paulo Lima e seu comissário Arthur Veríssimo. Toda sexta às 2 Lh, pela 89FM São Paulo. 
E aos sábados também às 2 lh. em Floripa. Porto Alegre e mais 1 6 cidades do Sul do País, pela Rede Atlântida. 
Trip 89 e Trip Atlântida, a revista Trip no rádio. Há 17 anos no ar. Ouça também pela DirecTV canal 889. 





Leo resaeima. 
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+. CHEGA DE MEN APÓS O BIP! ESPIONAMOS SECRETÁRIAS ALHEIAS E 
CONCLUÍMOS: DÁ SUA FOR BUROCRÁTICA COMO UMA MÁQUINA 
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ê ligou para a f 





na 
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sinal. Biliiip...” Se tudo o qui 





seu recado após o 


você tem gravado na sua 


secretária eletrônica é isso, 


Por 


Eunão 






perte a nude a 





favor, deixe o seu recado bem claro 


imediatamente! 





trônica 





ta 





porque e: tária « 





tá doente es m piorado. Obri 





que ainda não s 





ado pela comp 
Selton Mello, at: 





falar depois 





Ligamos para um mont 
ente e vimos c 








sagens podem ser muito ma 
animadas. Para fugir do óbvi 


muita gente grava música, É só 7 a casa de Eduardo, Supla e João 






telefonar para sacar o gosto do cado depois do sinal 





Eduardo Suplicy, que esqueceu de gra 





fulano. E o caso de DJs como 





Camilo Rocha (que gravou um Supraque mira mansa na sitamese 





trance pesado) e 
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indecifráveis) e do modelo 1 


odrigo 
Esse é o celular de Torrrrrnado” 





im funk com gritos 





Tony Tornado, a! 








emprestou seu vozeirão para gravar men 


Abujanra (que misturou hip 





empresas 





om um 





Veja nesta página os reca 


algumas — pessoa 





famosas e outras nem tant 


“a ASS 


ad 


Mate ua curiosidade 
aproveite para buscar insp 


ração. Mas plagear as men: 





não vale! Biiiliy 





jaca igou para o Rodri- 


, Nika, B 


não pode fala 





do AI 
day. Agora a q 
Jum Nakao, « 





É uma pena que eu não possa 





» atender agora, mas depois do 
Asfa cantore Sinal você sabe o que fazer” 


a Rodrigo Penna, ator 
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Sabe aquele cabelo que é 
curto na frente e comprido 
atrás? Bem, aqui no Brasil ele é 
conhecido como Chitão (o ser- 
tanejo que hoje abandonou o 
corte). No mundo pop, é cheio 
de devotos e chama mullet. Nem 
os especialistas que dedicam 
seu precioso tempo a estudar o 
assunto sabem o porquê do 
nome (mas, convenhamos, 
impressionante mesmo é que 
existam pessoas que levam a 
vida estudando o tema). 

Os americanos Mark Lar- 
son e Barney Hoskyns são dois 
desses estudiosos do mullet. A 
dupla lançou o livro The Mullet, 
Hairstyle of the Gods, um 
incrível tratado sobre o corte. 
Segundo eles, o mullet apare- 
ceu junto com a civilização. 
Sim, o homem já nasceu cafona. 
“Temos descrições que mostram 
que esse corte de cabelo já era 
usado pelo homem de Nean- 
derthal”, garantem. Os egípcios, 
segundo eles, também eram 
adeptos do Chitão. 

O culpado pela dissemi- 
nação do terrível corte, de acor- 
do com a dupla, é... David 
Bowie! Sim, o deus glitter usou 


/ 


“ 


+ 








esse cabelo por vários anos e 
nas mais variadas formas. Lou 
Reed (ex-proprietário de um 
Chitão Paul 
McCartney também ajudaram a 
difundir a tosa. 

Manifestação genética? 

Agora que o mal já foi feito, 
o jeito é fazer como os fanáticos 
pelo tema e... simplesmente se 
divertir pessoas 
como “ex-mullet heads” e vendo 


cacheado) e 


dedurando 


fotos de famosos com o corte do 
capeta. Os sites sobre o tema 
estão aí para isso. Puro voyeris- 
mo trash. Como também somos 
malvados, aproveitamos para 
fazer nossas denúncias: Roberto 
Carlos usa mullet até hoje. Fre- 
jat também ostenta um (bem 
discreto, mas para a gente aqui- 
lo é mullet). A moderna Fernan- 
da Abreu também já usou um. 
Na categoria mullet infantil, as 
mais lembradas são Simony e, 
claro, Sandy e Junior — aliás, 
será o mullet uma manifestação 
genética? 


PS. A autora deste texto confessa 
que já teve mullet, mas ela era muu- 
uito criança. E quem nunca teve um 


mullet que atire a primeira tesoura! 


A última vez de... D.] Patife 
“Dividimos o cobertor no frio da Alemanha” 


A MENINA FICOU REGULANDO, SÓ DEMOS UNS AMASSOS E ELA NEM RESPONDEU O MEU E-MAIL 


NA REAL, PATIFE FICOU DE CARA E NÃO COMEU NINGUÉM 


ficou me dando mol; 
cabine de som. Depois ela ve 


uns beijos. Falei que estava 


NEM A REAL 





Devil's Haircurt (ou o corte de cabelo do demônio) 


COMPRIDO ATRÁS E CURTO NA FRENTE, ASSIM É O MULLET, O CORTE DE CABELO MAIS ODIADO MUNDO AFORA. SIM, ESTA- 
MOS FALANDO DO PENTEADO DO ROBERTO CARLOS, DO CHITÃO, DO XORORÓ - E DE MUITOS OUTROS QUE VOCÊ NEM IMAGINA 


n 


4 A E 
JUNIOR: A PROVA DE QUE O CORTE É GENÉTICO ROGER (QUEM?) E SEU MULLET GIGANTESCO. 


dar 














ndo em frente 








tocando na Alemanha e uma menina & 








“Foi no dia 23 de dezembro. Eu guardo as 
datas porque não sou 
meninas. Sou um cara mais 


car com muitas 


norador. Estava 








a 


r que gostou 


da minha música. Dançamos juntos e rolaram 


rgun- 


tei se ela queria ir comigo para o hotel. Topou 
Não foi bem uma transa. Na verdade, só demos 


uns amas: 





. A menina ficou regulando. Eu 
falava: "Ajude um brasileiro carente”. Foi uma 


delícia, ps je estava um frio de dez graus 





negativos e dormimos juntos. Mandei um e- 
mail para ela, mas ainda não tive resposta. Se 





ela não responder, vai ficar por isso mesmo.” 




























ra 
7) Lá na casa do chapéu! 


. DEPOIS DE SONHAR QUE ERA ENGOLIDO POR SEUS ADEREÇOS, O DJ ZÉ PEDRO ALUGOU UM 
APARTAMENTO SÓ PARA GUARDÁ-LOS 





4 PERGUNTAS PARA O 
CHAPELEIRO LOUCO 
1- Para quem você tira o 
Zé Pedro- Para a minha 
cantora, a Maria Bethânia d” 
2- Chacrinha ou Carmei í 
/ 


Miranda? 











Zé- Nenhum dos dc 





“Um di 


em que cabeças me engoliam.”A: 





a comecei a ter pes 





DJ Zé Pedro justifica o fato de ter alu 





uma exposição em que 








gado um apartamento em São Paulosó suas delirantes criações, feitas em ethânia 








para guardar os chapéus que usa em parceria com a estilista paulistana Inês 





suas apresentações no programa E Sakai. Entre os aques, um chapéu 


Show, da TV Record. O lugar parece que carrega uma Torre Eiffel infláve 3- O que te dá dor de 








um museu, com os quepes mais loucos um que imita leque chinês; e outro cabeça? 
do mundo ocupando toda a sala e os cheio de casinhas de cacho Zé- Quando algum chapéu 
pega fogo na minha 


tá dois quartos. E o pesadelo faz sentido: Lata d'água na cabeça 


a antes de alugar 


invadida pelos adereços, que p 





asa foi A adia de Z 





o novo apê, sua c 








saram produziu pelo me 





os um mico 





a ocupar parte da sala e toda a cozi- vez, tiveram a idéia de ornar a cabeç 





um barulho 





nha. “Eu acordava de madrugada para do DJ com um aquário « 


ai uma fumacinha 





pegar água e ficava com medo deles. não conseguiu se equilibrar com o peso 
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preocupa mais 





Um achei que tinha visto um todo sobre a carcaça craniana 





eos 





com a música ou com o 





char s começaram a cair no chão. 





u andando.” pei 5 
chapéu 


zé P lugou 


Eq mento no mesmo prédio em que já chinhos por meia dúzia de flores con 
NO) morava, em Pinheiros, São Paulo. Cal guida às as. “A pessoa é louca” 
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outro aparta- Sorte que deu tempo ocar os bi 

















cula ter umas 150 estranhas e enormes i mesmo 


LeggenneiRA 















































Test Drive 


Pinto de Lara 


NOSSA DESPEITADA EDITORA DE MODA VAI A UMA FESTA USANDO UM MEMBRO FALSO E SUPERA A INVEJA DO PÊNIS 


Já pensou em ir a uma festa usan: 
do um longo... pinto? A nossa incansá 
vel editora de moda, piadista e modelo 
Lara Gerin conseguiu realizar a expe- 


riê 





cia e superar a inveja do pênis, tão 





estudada por Freud. Ela fez a pre 





za 





lançando mão de um “enchimento de 


pinto” — objeto de pano usado normal- 





mente por garotos que querem a 





nen- 





tar o volume do membro e que pode ser 





encontrado nas boas lojas do ramo (sex 





shops, no caso), que é colocado dentro 





da calcinha, ou mel 





ueca. 
Sua primeira impressão ao se 


olhar no espelho portando o troç 





Estou parecendo um roqueiro dos 
anos 80, tipo aqueles que usavam calça 


jeans bem apertada para o membro 





aparecer”. Lara cluiu, também, que 





usar pinto incomoda. “Essa coisa fica 


pesando”, queixava-se para os meni- 














nos. “Acontece com vocês também? 
Todos responderam que não, claro, já | 
estavam habituados. Ho 


“Quero te “encoxar"” 
Ela se empolgou e passou a com À 


Ou 





parar o seu pinto com o dos ou 





seja, virou um menino de 12 anos. Fez 
questão de contrapor o próprio objeto 


ao do repórter excepcional Arthur 





p Veríssimo. Achou que o dela era maior. 


7 Ele 


7 como portar um pinto: “Você coloca de 





aproveitou para dar uma aula de 





lado na cueca, não é para frente” 
Depois de incorporar o menino de 


2, logo virou um de 16.“ Vem aqui que 








eu quero te 'encoxar””, dizia para as 








meninas da festa. “Tá vendo, 





a. 





já virei 





nalha!”, assumiu. Ne: 





umc: e momen- 






falso membro. Conclusão: “Um pinto, 







mesmo sendo de mentira, vira a coisa 





mais importante” 









E inveja do pênis, 





pelo menos para Lara, é uma coisa que 
não existe. “Eu já tenho dois peitos, 


imagina ter mais uma coisa balançan- 








do?” Freud precisava ouvir 





Ao contrário de muitas revistas e 
jornais, nós não vamos entrevistar o 
Chicão porque ele é uma criança de 
apenas 8 anos que acaba de perder a 
mãe. Não achamos que é uma boa ati- 
tude. Preferimos colaborar para a sua 
sanidade mental — e lembrar da Cássia 
Eller como uma cantora muito bacana 
e uma mulher que ajudou a quebrar 
preconceitos. Isso é o que nos interessa, 
diferentemente de outros veículos. Um 
jornal carioca, por exemplo, deu plan- 
tão em frente à casa onde o menino 
estava e perguntou para ele: “Qual é o 
seu maior desejo?”. A resposta, “só 





AQUI VOCÊ NÃO VERÁ NEM A FOTO DE CH 











+ A não-entrevista do mês 











quero ficar com a minha mãe”, está na 
Chiques & Famosos, em cima de uma 
foto da criança. A IstoÉ Gente foi mais 
longe: “Mãe, você não é mulher” é um 
dostítulos da revista. A Caras mostra a 
foto do menino com o título: “Chicão, 
filho de Cássia Eller, em Brasília”, 
como se estivessem lidando com uma | 





celebridade. A revista mostra fotos do 
menino em quatro páginas. Aqui, você 
não vai ver nenhuma foto do Chicão, 
muito menos uma declaração sua. 
Aproveitamos para fazer um apelo: 
deixem o Chicão, a Cássia Eller e a 
Eugênia em paz! 


I Na mesa (redonda) com o inimigo 


É) EM UM ESFORÇO PARA ENTENDER O MUNDO ENCANTADO DOS HOMENS, A TPM FOI ASSISTIR À GRAVAÇÃO DO PRO- 
GRAMA DO AVALLONE. NÃO SABE QUEM É? PERGUNTE PARA O SEU NAMORADO... 


E a 
























Domingo, 22 horas. Vai começar a 
pior parte da rodada do fim de semana, 
bem pior do que ver Portuguesa e 
Botafogo de Ribeirão Preto no sábado 
àtarde. É a santa hora da mesa-redon- 
da. Seu namorado provavelmente está 
zapeando afoito, esperando a falação 
começar. Na TV Gazeta, os convidados 
e os comentaristas do Mesa-Redonda 
Futebol Debate, o programa que me- 
lhor representa o estilão, falam sem 
parar sobre futebol. 

O mestre de cerimônias, o jorna- 
lista Roberto Francisco Avallone, enche 
o cabelo de gel no camarim enquanto 
tenta explicar por que os homens ado- 
ram o tal programa. “Além do debate, 
tem informação, bastidores.” Ah, tá. 
Entre os presentes, a única mulher, 
[4 





3 ALTERNATIVAS PARA DAR UM 
VERMELHO PARA O AVALLONE 


a, 


CENÁRIO DO TERROR: AVALLONE É O DE BRANCO NO CENTRO. 


Cristina Brunoro, é a mais animada. 
“Vim acompanhar meu marido (José 
Carlos Brunoro, empresário), não tinha 
nada para fazer.” O produtor Izildo é o 
mais bem vestido — de calça preta, bota 
e malha laranja. 

Durante duas horas e meia (!!!), 













os oito integrantes da mesa fizeram 
previsões para o ano inteiro, reclama- 
ram que falta profissionalismo e baju- 
laram alguns craques, dentre eles Vam- 
peta, el jaburu. Tudo engraçado e sem a 
mínima organização: toques de celu- 
lares, porradas na mesa e exaltação. 
No intervalo, o assunto continuou o 
mesmo. Se o programa fosse curto, 
dava até para acompanhar o namora- 
do. Mas, se o tema fosse moda, sem 
dúvida seria mais legal. (Por Giuliana Tatini) 


I O resolvedor de problemas 


71] Pai, meu namorado é roadie 


+ VOCÊ SABE QUE SEUS PAIS NUNCA VÃO ENTENDER A PROFISSÃO DO SEU NAMORADO. CALMA! O PSIQUIATRA ESCOLADO 
EM JUVENTUDE JAIRO BOUER VAL AJUDÁ-LA A SOLUCIONAR ESSA PENDENGA SOCIAL 






“Mas o que ele faz?” 
Cada dia é mais difícil explicar 
para nossos pais e familiares 
qual é a profissão de um 
namorado (ou mesmo a 
nossa), principalmente se ele 
tiver um desses trabalhos bem 
modernos, com nome em inglês 
(aliás, por que será que eles 


x Ele é webmaster 
não mudam o nome dessas 


E E ita: Bil ! !Eleé i 
rafsõesd)L E Toe Repita: Bill Gates! Microsoft! Ele é o sujeito que 


nar que não é tão fácil entender 
a diferença entre webmaster e 


cuida dos sistemas que fazem o site funcionar. É 
bom pelo menos você saber disso. 


webdesigner (na verdade, nem 


agente sabe direito) Ele é hair assistent 
Um certo status Antes de tudo, vamos parar com essa babaquice — ele é cabe- 
Enfim, explicar quem é o leireiro. Mas usar o nome “hair assistent” pode ser bom para dar 
seu namorado pode ser compli- um truque no papai. Fale muito o nome Mauro Freire e diga que 
cado, e por isso chamamos um ele é 0 cabeleireiro da Xuxa. E que também ganha muito dinheiro. 


especialista para ajudar as 
namoradas dos modernos. O 










psiquiatra e “sabe-tudo” Jairo 
Bouer foi o nosso convidado 


Oi éDJ 


Explique que não, ele não é aquele carinha que fica 


para resolver o problema. A 
primeira coisa é explicar para 


os pais que o mundo mudou e o só colocando músicas em festas que tocam Rita Lee 


eresdo de rabalhadsnibam. e Prince. Fale que os DJs hoje podem ficar muito 
“Algumas profissões viraram milionários e que alguns são amigos da Madonna. 
roubada e outras podem ser 
opções boas”, diz o doutor. Os 
pais, de acordo com Jairo, 
querem mesmo é que os filhos 
estejam com alguém que tenha 
grana, seja bacana e... tenha 
um certo status. Nesse caso, 


conte para eles que os roadies 





Ele é webdesigner 
Bill Gates! Repita o nome Microsoft. Com isso, qualquer pai vai ficar 
(calmo. Em tempo: ele é o cara que faz a arte das páginas da internet 


Ele é roadie 


Huuum... Vai ser dificil os seus pais não pensarem que um roadie “é só 
um cara que carrega instrumentos nas costas”, o que, inclusive, é um 
pouco de verdade. Mas fale que ele pode fazer um curso nos EUA e 


ILUSTRAÇÕES ZED 


virar produtor, que é uma pessoa que ganha muito dinheiro. 








por Milly Lacombe* Coluna do meio (( 


“MÃE,A GENTE SÓ TEM DUAS” 


Uma quer, a outra ainda não se decidiu. Reflexões de um casal homossexual sobre as dificuldades e o direito à maternidade 


Tati, minha mulher, não sabe se quer ter filhos, se devemos, se é 
certo, se inseminação artificial é o caminho, se seria correto com a 
criança — que teria duas mães gays e um pai provavelmente, mas não 
necessariamente, ausente — e se, afinal, somos equipadas com as 
qualidades necessárias para fazer um outro ser humano crescer 
forte, saudável e, antes de mais nada, mentalmente são. Todos argu- 
mentos válidos e que merecem ponderação, concordo. Mas não ape- 
nas porque somos um casal de duas mulheres, e sim porque conceber 
uma nova alma e jogá-la nessa nossa cruel babilônia é decisão que 
precisa ser cuidadosamente estudada. 

Tati argumenta, toda vez que conversamos sobre a questão, que 
a criança será vítima de gozações e preconceito na escola. Provavel- 
mente será mesmo. Mas quem não é? Você foi, eu fui, todos fomos e 
somos, por um motivo ou por outro. Porque somos mais gordos ou 
mais magros do que o “normal”, porque usamos óculos quando o 
“natural” é não usá-los. Enfim, qualquer característica que fuja dos 
padrões — e o que ou quem não foge se o único padrão que deveria 
existir é justamente a falta de um? — é bom material para zombaria. 

Tati também questiona se a inseminação artificial é a solução. 
Ela tem dúvidas éticas e espirituais a respeito do processo, diz que o 
método é artificial. Mas essa é uma discussão tão filosófica e 
metafísica que eu, aos 34 anos, talvez não tenha tempo de esperar a 
Tati chegar a uma conclusão antes de dar boas-vindas à menopausa. 
Cientificamente, a inseminação já foi testada e aprovada. Religiosa- 
mente, o que importa se o que se pensa é que viemos do barro e, pior, 
da inútil e dispensável costela de um homem? Não há, cá entre nós, 
teoria mais insultante. 

Será que precisamos de justificativa? 

Adotar não é opção descartada. A idéia de dar a um outro ser 
humano a oportunidade de crescer com amor e respeito, seja ele 
portador ou não de alguns de nossos genes, me fascina. A falta da 
figura paterna também não é razão suficientemente forte. Quantas 





ca Milly Lacombe, 34 anos, é jornalista. feu e-mail; millulacombe22840l 


crianças crescem sem um dos pais? Quantos pais são ausentes 
mesmo presentes? Por que a fórmula da família tem que ser homem 
+ mulher + filhos? Existem famílias, todos sabemos, formadas por 
mãe e filho, pai e filha, por irmãos, amigos e até famílias sem filhos. 

E existem famílias, principalmente na classe social a que per- 
tencemos, formadas por pai, mãe, filho, filha e cachorrinho apenas 
porque os padrões socioeconômicos que nos permeiam indicam ser 
esse o formato mais aceitável. Mas talvez o que devamos nos per- 
guntar é o que leva um casal gay a querer ter filhos. Sentir-se 
mais “normal”? Mais completo? Ou será que queremos entrar 
nessa apenas pela subversão? 

Será a simples vontade de encarar a maternidade ou a pater- 
nidade sufi 
que precisamos, ao contrário de nossos amigos heteros, de justifica- 
tiva para ter filhos? 

Mas as dúvidas da Tati não são minhas. Eu quero ter filhos 
porque sinto enorme necessidade de gerar outro ser humano e ensi- 
nar a ele o pouco que sei. Necessidade de me perpetuar, de saber que 
deixei pegadas. Tudo muito egoísta e egocêntrico, concordo, mas, 
vamos falar sério, qual é a atitude que não tem um fundo, um fun- 
dinho que seja, egoísta? 

Havendo amor e respeito para ser compartilhados, dificilmente 
um casal, formado por pessoas de sexo igual ou diferente, deixará de 
ter as ferramentas necessárias para criar um outro ser humano que 





ente para justificá-la e legitimá-la? Mais ainda: será 


seja são e feliz. 

Machado de Assis escreveu, “mas qual a verdade nova que 
ainda não encontrou resistência formal? Colombo andou mendigan- 
do uma caravela para descobrir este continente; Galileu teve que 
confessar que a única bola que girava era a sua”. 

E, ainda que nenhuma dessas reflexões valha coisa nenhuma, 
não deixa de ser divertido pensar que meus filhos um dia poderão 
dizer “mãe, a gente só tem duas”. 

Fa 











JT Edu Petta Carolina Da Riva 














Sentado no sossego de casa, em frente ao com- 
putador, olho com carinho a Polaroid de dona Maria e 
dona Cecília na janela da casinha delas. Eu aqui em 
Sampa e elas lá longe. Separados por 180 km de estra- 
da até São Sebastião, litoral norte de São Paulo, mais 
40 de mar. Um longo caminho até lá. Lá na Ilha Peque- 
na da Vitória, ponto habitado mais distante do litoral 
paulista. Pequena ilhota sem praias, do tamanho de 
um estádio de futebol, onde vivem sós, isoladas do 
mundo, essas duas irmãs. Parecem felizes com aquele 
silêncio todo, mas volta e meia têm de recorrer ao vio- 
lão e pandeiro para espantar a solidão. Além delas, ape- 
nas seu Dito, o marido de Cecília que raramente está 


em casa, e uma vira-lata chamada Ferrugem 









Maria Francelina de Jesus, 65 anos, e Cecília Tei- 
xeira Leite, 58, nasceram na vizinha Ilha Grande da 
e mar, À 


primeira, vitiva há dois anos, não quer saber de nada do 






Vitória e viveram toda a vida cercadas 


mundo lá fora”. A despeito do gerador trazido do conti- 























nente pelo cunhado, insiste nas velas “porque a luz 


elétrica é horrível e cega a gente”. Não sabe ler, mas 





sabe contar e manusear dinheiro, o que é necessário nas 
poucas visitas a Ubatuba (SP), feitas sempre por motivo 
de doença. Nunca teve filhos. 

Meio bicho, meio gente 

Cecília é casada com um pescador, mas ele não 
dorme em casa — sempre na labuta, quase nunca está na 
ilha; e, mesmo quando está, acha que em terra firme 
sua cama balança demais e prefere passar a noite no 
barco. Ainda assim, tiveram dois filhos (apenas um está 
vivo) e cinco netos. Ao contrário da irmã, ela se vira na 
leitura. Mas, curiosamente, não tem noção dos 
números nem do dinheiro. Num belo dia de sol, foi esse 
universo que eu e minha mulher, jornalista e fotógrafa, 


deliberadamente invadimos. 
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MNPRAIA DE PEDRAS DA ILHA PEQUENA: QUANDO O MAR FICA BRAVO, PARECE QUE VAI E 





























Somos recebidos por uma curiosa Maria, que nos 
convida a imergir em seu mundo. Primeiro nos apre- 
senta sua casinha, uma velha choupana de palha aban- 
donada. Depois nos carrega pela ilha, entrando no 
mato, subindo ladeiras. E meio bicho, meio gente 
Sorri o tempo todo, mas lhe faltam os dentes. Agora nos 
leva até a casa de Cecília, na verdade sua própria mora- 
da desde que ficou viúva. Casinha branca, janelas e 
portas azuis, bem no topo da ilhota. Clara por fora, 


esciira por dentro. Nenhiim charme: 





zinha, quarto 
e sala são separados por madeira. Beliches são ao 
mesmo tempo cama e prateleira. Em um cantinho 
ainda mais escuro, o pequeno altar abriga imagens de 
São Pedro e Santo Expedito. A irmã está na varanda 
Tem os binóculos colados ao rosto. Tenta avistar um 
pontinho preto no horizonte — procura pelo barco de 
Dito, o marido que 


Ce 





vasta dias e dias pescando no alto- 


mar 





lia quase não sai da toca. Introvertida, vive 
nas tarefas domésticas: cozinha, lava, varre. São irmãs 
cheias de dualidades, tanto físicas como de comporta- 
mento. Yin c Yang, Sole lua. Luz e sombra que se com- 


pletam. Duas faces de uma mesma ilha 


NGOLIR ATERRA 
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RIA E CECÍLIA NO VIOLÃO E PAN 
ICA É O ENTORPECENTE PARA 
OLIDÃO 








O tempo me lembra que é janeiro, e uma chuva 
torrencial desaba enlameando minha utopia urbana de 
paraíso. Fico pensando em outra ilha que sempre sai 
nas bancas de revistas nessa época do ano, cheia de artis- 
tas famosos trajando roupas brancas impecáveis. Maria, 
toda lambuzada de lama, enxada na mão, convoca 
Cecília para o trabalho. As duas atravessam o bambuzal 
e chegam à roça de mandioca, fonte de subsistência — 
suas mãos vão moer e fabricar a própria farinha 
Amor e saudade 


As horas passam devagar. Quase noite e Maria saí 





na caça de baratas do mar pelo costão. Em minutos 
suas iscas lotam um vidrinho, Ela e Cecília jogam seus 
anzóis na água. Mulheres-ilha em si mesmas, pouco se 
falam. Depois assam na fogueira o último peixe do dia 
À luz de uma única vela que produz sombras trêmulas 
nas paredes, Maria apanha a viola herdada do pai e 
pede a Cecília que a acompanhe ao pandeiro. Incen- 
deiam a noite revivendo a dupla da infância, quando 
ainda viviam na vizinha Ilha Grande, Tocam modinhas, & 
falam de amor e saudade, os olhos sempre cerrados. O 4 


som, a chuva lá fora, tudo isso é entorpecente para tanta 
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ILHA PEQUENA 
IZINHA ILHA GRANDE 


Sonífera ilha 


Vitória é o endereço mais distante do litoral 
paulista. Lá só existe água porque se con- 
segue puxá-la por uma mangueira de jardim 


À Ilha Pequena da Vitória é do tamanho 
do Maracanã, distante 17 milhas — leia-se 40 
km ou cerca de 3 horas de barco — de Ubatu- 
ba, litoral norte de São Paulo. Com esforço, 
pode-se atravessar a nado o estreito de cerca 
de 50 m de largura que a separa da Ilha 
Grande de Vitória, onde vivem 27 pessoas. 

Nos anos seguintes ao descobrimento do 
Brasil, as Ilhas Vitória serviram de morada 
para náufragos e corsários. No início do sécu- 
lo 20, mesma época em que chegou à Ilha 
Grande o bisavô de seu Dito, marido de dona 
Cecília, japoneses habitaram as suas terras, 
introduzindo novas técnicas de pesca. 
Durante a Segunda Guerra, tiveram de 
deixá-las. Na década de 60, época de fartura 
de peixes na região, cerca de 100 pessoas 
moravam nas duas ilhas — sobre as quais só se 
ouviu falar quando as famosas latas de 
maconha jogadas ao mar por um navio apor- 
taram por ali, em 1988. 

À Ilha Pequena da Vitória sofre com a 
expansão de um tipo de bambu que tem 
acabado com a vegetação nativa, Pior, as pou- 


cas nascentes que existiam estão secas. Por isso, 


ficou desabitada por muito tempo. Há quatro 


anos, seu Dito conseguiu uma mangueira de 
800 m e com ela puxou água da ilha maior. Se 
há algo de sagrado no reino de dona Maria, é 


a torneira de plástico por onde jorra essa água 


e lhabeta 


Ubatuba O 


ellhabeta 


Uta Grande da Vitória 


ha dos Búzios 





olidão. N ena Vitória, a música é o elemento 
lúdico que faltava para explicar como podem sobrevi 
vera tanto isolamento. 
nhã seguinte, pulam cedo d: 
ainda nem tingiu o ho e Maria 
checa a mangueira de água, corta lenha. Cecília lava 
cozinha, varre. Apar rugem, a cachorrinha qui 
1 há pouco (seus filh muitos, eram sem 
jogados ao mar porque “não há comida para tant 


“Queria botar um motor na popá essa ERR Re 


janela, que nesse momento me inspi nha Polaroic 


ilha, Levantar âncora E iargar: PRRRRRRNNR RNA 
navegando goela mundo afora” PRN ta qualquer 


Ratos, cobras e escorpiões 
Cecília nã er tirar as fotos. Maria po: 


ima modelo. 4s duas fazem questãc 
mar. À vaidade se resume à roupa limpa 
enteado. Procuro um espelho pela ca 

Penso que aquilo é outro mundo. Pergunte 


é Fernando Henrique Cardoso. “Qu 


ie a 


Antes só 


Em 1999, TRIP mostrou a história de Zé das Cabras, um homem de 80 anos que vi! 
sozinho numa ilha de Santa Catarina. De volta ao continente, ele não resistiu à solidão 
da cidade e se matou 


Em 1999, a TRIP contou a história de João Manoel Borges, o Zé das Cabras. A matéria mos! 
va seus últimos dias na ilha, o adeus ao lugar onde viveu isolado por 36 anos. “Não quero mais 
ficar aqui”, disse ele à reportagem. “Sei que na terra não vou me acostumar, mas lá eu morro 
logo. Na terra não vou viver.” Seis meses depois, matou-se com um tiro de espingarda na boca. 
O Zé andava estranho e a Marinha resolveu tirá-lo da ilha. Para quem o conhecia, só podia 
ser o fim”, conclui um de seus raros amigos, o velejador Wils 


36 anos de solidão numa ilha, E não resistiu a 6 m 


A EM FRENTE AO.GASEBRE ONDE VIVEU ATÉ FICAR VIÚVA, DOIS ANOS ATRÁS 
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Sozinhas em seu mundo, o grande temor dessas 
mulheres não são ratos, cobras e escorpiões. Nem dias 
de mar bravo, quando pensam em seu Dito solto na 
água, as ondas explodindo no costão quase a ponto de 
engolirem a ilha. “Meu maior medo”, diz Cecília, “é 
adoecer e não ter barco para me levar ao continente” 

Marzão-televisão 

Há 70 anos, ela conta, viviam na ilha dois casais. 
Depois de semanas de mar ruim e muita chuva, os dois 


maridos foram buscar fogo em Búzios, outra ilha vizi- 








nha. Só que demoraram demais. “Quando chegaram de 





volta, elas já estavam mortas” Maria relembra o primo. 
que, picado por cobra, não chegou a tempo de socorro 
no continente. Hoje, Cecília feriu o pé num espinho. O 
dedo inchou, deu febre, Vai ter de tratar em Ubatuba 
Na ilha, a 3 horas de barco do hospital, percebe-se logo 
que a vigilância sobre os passos deve ser em dobro. 


Nossos dias se passam uns iguais aos outros. Peque- 





na rotina a nossa, acampados por ali há quatro noites. 


Etema rotina a delas. Hora de ir embora. Sentamos 


todos no costão para ver o marzão-televisão. Para mim, 


um único canal: água e todo o contorno da muralha da 





Serra do Mar, desde Ilhabela até a ponta da Juatinga, em 


Paraty. Para Maria, olhar fixo no horizonte, é muito 
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o as nuvens que trazem o vento sul, os cardumes 
invisíveis, o movimento das marés, as fases da lua, Para 
Cecília, um batalhão de saudades: a espera pelo barco 
do marido, a visita anual dos netos e do filho — que, faz 
dez anos, trocou Vitória por Nhabela. Cercadas de água, 
as mulheres-ilha, por ironia, não sabem nadar. O mar, 
para elas, é tudo: vida, trabalho, comida, estrada, beleza 
Menos um banho em suas águas cristalinas 

Cecília tem os olhos marejados. “Não tenho so- 
nhos faz tempo. Para mim, pode continuar tudo como 
sempre foi.” Estão lá a mesma casinha, o rancho com as 
canoas encostadas no portinho de quando era criança. 
Algumas gaivotas cruzam o céu. Uma onda maior 
explode na costa e derrama mar para tudo que é lado. 
Como num estalo, Maria ri sozinha. Lembra um sonho 
antigo, perdido na memória da infância: “Queria botar 
um motor na popa dessa ilha. Levantar âncora e zarpar, 


navegando com ela por esse mundo afora”. 





GANHE 
PRÊMIOS 
RESPONDENDO 
A PERGUNTAS 
PELO CELULAR. 


A BCP acaba de criar um 
divertido jogo de perguntas 
e respostas pelo celular: BCP 
Desafio. Pra participar é simples. 
Selecione a função para envio 
de mensagem de texto no 
seu aparelho, digite BDR mais 
um apelido à sua escolha 
(deixe um espaço entre BDR 
e o apelido) e envie para o 
número 150, Daí você recebe 
uma confirmação e começa a 
jogar. Quando acerta as 
respostas, ganha pontos. Você 
pode jogar BCP Desafio de 
qualquer lugar e a qualquer 
hora. E, se fizer muitos 
pontos, tem grandes chances 
de ganhar um DVD, um MP3 
ou uma televisão 14" no 
final do mês. Vai encarar? 
Para mais informações, 


ligue *61 | ou acesse 


www.bcponline.com.br 


BCP 





Telecomunicações 


Dsponhel apenas para clientes do serviço pós-pago da BCP Para os cientes a BCP NE. o DiglMail deverá estar ativado Informações sobre preços regulamento do jogo e aparethos compatíveis consulte *61 1 ou wyrnbeponinecombr 
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D REI (DA MÍDIA) ESTÁ NU 





Supla tira a roupa, mas não abandona a hota nem o cinto.“É assim que eu transo.” 
Tpm cai no golpe do Charada, viaja com ele pelo Brasil, e publica as 16 páginas 
mais quentes de um cara que poderia muito hem ser a nossa não-entrevista do mês 
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Meia-noite de uma sexta-feira na casa do senador 
Eduardo Suplicy. Os portões estão abertos e um ônibus 
estacionado na porta. À turma de Supla espera o moço 
aparecer para pegar a estrada. Kojak (o parceiro importa 
do de Nova York por Papito) e George, guitarmista do 
Holly Tre 


visam um showzinho tocando no piano da Família 





t banda que acompanha o cantor, impro 


“Vocês vão acordar o senador”, implora Larissa Vyl 
dersztajn, assessora e braço direito de Supla. Kojak não sc 


intimida: “Wake up, senador?” Em seguida, chegam os 





músicos Bid e Rocco, antigos parceiros de Supla na 


época do Tokyo (sua banda nos anos 80). Não tem jeito: o 





senador acordou. Ele chega na sala de pijama e cumpri 
menta um por um. Supla vai sairem tumé co par vero 
dar um alô para os anugos do filho. Quer desejar boa 


viagem. Tpm conseguiu um lugar no ônibus e vai viajar 


junto com eles durante três dias e dois shows: Carovás, no 
Paraná, c São José do Rio Preto, no mterior de São Paulo 

— Senador, o senhor não sc importa com essa 
bagunça toda? 

— De jeito nenhum, é divertido. Ee o Nojak 
vamos até fazer uma música juntos, uma versão do Bob 
Marley. Não é, Kojak? 

Allan Peter € 


grafiteiro de Nova York, é hóspede fixo da casa há scis 





ige, o Kojak (DJ, produtor « 


meses. O senador é uma das principais lideranças do PI 





e pré-candidato a presidente do Brasil. Vai disputar com 





Lula a indicação pelo partido. Marta Suplicy, prefeita de 
São Paulo e mãe de Supla, se mudou dali em abril do 
ano passado, quando se separou de Eduardo, Hoje 


moram na casa do Jardim Europa, bairro de classe alta dl) 





São Paulo, o senador, Supla e seu irmão mais novo, o 


músico João Suplicy (e, claro, Kojak) 


PTesBT 

Eduardo Smith de Vasconcellos Suplicy, 35 anos 
o Eduardinho, como é chamado pela família. está viven 
ou de Nova York, há 


um ano é meio. Depois de sete anos nos EUA, onde 


do nesse endereço desde que che 





tocou — e muito - com bandas locais, Supla voltou 
porque achou que devia ajudar a mãe a ser eleita prefeita 
de Sa 


lescência, quando fundou o Tokvo, uma banda new wave 








o Paulo. Ele ficou famoso pela primeira vez na ado 


que veio com o boom do rock nacional dos anos 80 e foi 
embora rapidinho como tantas outras. À época rendeu 
para Supla os primeiros gritos de fas e o ctemo rótulo de 
clone de Billy Idol. Essa trajetória, sabe-se lá por que, deu 
nisso; entrou para a Casa dos Artistas, do apresentador c 
evirou uma das maiores cele: 


empresário Silvio Santos 


bridades do Brasil. Golpe de mestre 


Depois que Supla saiu da Casa dos Artistas e vou 
artista do primeiro time, politica e show business con 
vivem pacificamente na casa dos Suplicy. O escritório do 
senador, de 40 m, é dividido entre assessoras que armam 
a campanha presidencial - e Supla e Larissa. A dupla 
escolhe fotos de publicidade, enquanto as assessoras com 
Às vezes mna delas 


versam com eleitores do senador 





pede silêncio porque não coriscgue falar ao telefone. O 


barulho vem da empolgação e tem frases no estilo “essa 





foto é firmeza, manda essa”. Na parede, uma ima 
Fidel Castro, Na mesa, recortes e mais recortes de revis- 
tas e jornais com Supla, Pe SBT, Duas mesas são divi- 
idas pelo pessoal do senador. À outra é de Supla. Um 
único computador está na sala, Guarda mais de $ mil 
e-mails que foram mandados para Eduardo, o filho, que 


claro, ada não conseguiu responder a todos 


Fechou a Ilha de Caras 
Supla esteve na capa da Caras, da Quem, da Conti 
go. da IstoÉ Gente. Virou aquilo que previu em seu disco 
Charada Brasileiro o rei da mídia. Ninguém acreditava 
mas a profecia virou verdade: “A mídia esta aí para te 
entreter, cu vou aproveitar para poder me vender”, Algu- 
ma dúvida de que ele recebeu o espírito de Malcolm 
MeLaren, o sujeito que lançou o punk em Londes, usan 
do e abusando de escândalos e golpes, nos anos 707 
Supla, você não acha meio mico estar na capa da 
Caras, e justamente na Iha-de Caras? 
Sou independente. Então, tenho que usar de 
todas as tormas para divulgar o meu trabalho. Falei que 
cra fogo fazer a Ilha de Caras e que não queria chegar lá 


e ficar ao lado de nm politico com quem não compart- 





lho as idéias Então, fui sozinho, Mas son o rei da mídia « 
acho tudo uma comédia. 

Supla toca desde os 15 anos, mas jamais tinha pas 
sado do pilotis da fama. Agora, de uma hora para a outra, 
está no topo — haja vista que tenha fechado a Ilha de 
Caras. A rápida escalada não faz nem palpitar o coração 
de Papito. Ao contrário, mantém-se calmo (longe da 


calma do senador, é verdade). Objetivo, decidiu que vai 





aproveitar o sucesso de todas as maneiras. Tem tudo cal- 
culado para vender muitas e muitas cópias de seu CD 
Charada Brasileiro. que já bateu a impressionante marca 
dos 700 mil - em números circunstanciais, É uma espé 
cie de Roberto Carlos punk. O rei de cabelo em pé 

- Vou dar entrevistas e ir a todos os programas até 
vender um milhão de discos. [Eu faço uma piada, mas o 
meu trabalho é sério. Eu dei o golpe! E o mais legal é 
isso... it's happened! 

Ninguém mais duvida que cle vá atingir a meta 
Em sua voracidade para abraçar o disco de onro. platina e 
platina dupla, ganhou três estrelas da exigente crítica da 


Folha de S.Paulo e foi eleito artista revelação pela 





Associação Paulista de Críticos de Arte (mesmo que soe 


bem estranho uma revela 





ção com quase 20) anos de estra 
da). Ser cult, porém. não é o que Supla quer da vida. Por 


isso, foi ao programa do Ratinho. ao Gugu e ao Faustão 





Sou pago para te entreter. O Ratinho tem um 
lado que não gosto, de mostrar desgraça e se aproveitar 
das pessoas humildes. Mas isso não me impede de sentar 
e conversar com ele, O cara tem carisma e não nego isso. 
Fui lá, me diverti e ele gostou muito da minha pessoa. 
Também deu boas risadas com Ele, Silvio Santos. 


- Achei legal a humildade dele de conversar com 





os outros de igual para igual. Mas por que ele faz isso? 
Porque ele é malaco. É o mais charada de todos! Olha o 
anel que ele nsa! |Risos.] 

Charada. Supla usa esse termo para justificar tudo 


Pode ser ator de novela porque é o charada. Pode mudar 









Só É anônimo quem quer 


Conheça os 10 passos de Supla para virar um pop star 


1- Contrate a melhor banda do underground de sua cidade e 


importe um DJ gringo com nome engraçado 
2- Consiga um convite para aparecer na TV 
3- Aceite dar entrevista para tooodas as revistas 


+ Quando chegar a vez da Caras, aceite ir para a Ilha, mas 
desde que aquela gente nada a ver não esteja ao seu lado 


5. Depois que estiver famoso, seja uma mistura de humilde 


com exibido 


6- Se alguma fã gritar “eu te amo”, responda “também te amo” 





Ria da mídia que te transformou em celebridade 


8- Quando sair da televisão, faça uma música sacaneando você 


mesmo e falando mal da 'TV 


9. Faça um vodu de você mesmo antes que todo o mundo te 


detone 


10- Grave um funk que pode tocar nas rádios populares. Mas 





sacaneic o funk: “Não tem tigrão, não tem tehutchuc: 





pra 
mim são todos filhos da p:” 




















de idéia porque é o charada. Criou um pe 





sonagem cuja 





característica é poder qualquer coisa. Sua única coerên- 
cia de pensamento é não precisar de coerência. É o 
charada, mas garante que é o mesmo. 

— Sou eu mesmo em qualquer lugar. Eu me garan- 
to. EE não tenho preconceito contra nenhum artista. Não 
tenho o menor problema em conversar com um 
pagodeiro ou o que for. Como vou achar que son melhor 


que o outro? O cara também pode me achar um bosta 


“Beijo ou autógrafo?” 
Mais esperto que muita gente... ele é. Está nego- 
ciando um contrato para que façam um boneco dele, em 
forma de vodu. E, não tem o menor medo de que isso 


pegue mal ou pareça comercial demais 





Sempre adorei bonecos. ra tenho a oportu- 


nidade de ter um men, com espetos para ficar espetando! 
E muito divertido! E as pessoas ainda vão comprar! 

O rei do marketing não recusa, a princípio, fazer 
nenhuma publicidade. Quer mais é estar em muitas para 


ganhar dinheiro. Se fosse o caso de ficar escolhendo, faria 





“comercial de Grapete 





Além da superesposi 





ão que 





adotou como estratégia para vender mais e mais discos (e 
o que mais vier), cultiva o princípio de Jó: tem muita 
paciência. Com a mídia e com os fãs. Em Caiovás, qua- 
tro horas depois de chegarmos à cidade, antes da pas- 
sagem de som, marcou entrevista coletiva para cinco jor- 


nalistas. Apareceram 15. No problems. Com a calma que 


Deus lhe deu (e também ao senador), disse que não, não, 





não está namorando Bárbara Paz. Quando é cercado 
pelas pessoas, ele mesmo organiza a fila de autógrafos 
No camarim, depois do show em São José do Rio Preto 


(SP), algumas fãs esperavam na porta. “Quantas?” “Umas 





vinte” “Então fala para entrar em dupla.” “Beijo ou antó- 
grafo?”, ele perguntava, agilizando educadamente o 
processo. Aliás, sua educação é um caso à parte, nada à 
ver com o golpe de marketing que vem aplicando a olhos 
vistos. Na saída do show, um carro com quatro meninas 
perseguiu a van até o hotel. Uma delas tinha o pé cortado 
pelos cacos de uma garrafa de cerveja. E o que fez o 
Supla? Sim, pediu uma caixa de primeiros socorros e 
providenciou o meticuloso curativo! 


“Está vendo, ele é educado igual em Casa dos 





Artistas”, brincam os garotos da banda. “Foi assim que 
começou o namoro dele com a Bárbara Paz.” Ainda em 


São José do Rio Preto, uma fã gritou pela janela do carro: 





Supla, eu te amo”. “Também te amo”, ele respondeu 
Gargalhada geral. Supla lida com isso tudo com a maior 


intimidade, como se essa fosse sua rotina há anos, como 


se fizesse sucesso há tanto tempo quanto a Madonna 
Fica contente de verdade por ser reconhecido como um 
“performer” e respeitado pelo que é 

Em nosso primeiro encontro, bem antes de ingres- 
sarmos no ônibus da turnê, fomos juntos a uma entrevista 
no Universo Online (UOL). Ele ficon com vontade de 
fazer xixi ainda na garagem e pediu para usar o banheiro 
dos funcionários — não é pessoa de ter de fazer pipi em 
banheiro vip. Mas entrou por engano no we. das fun- 
cionárias. Gritaria generalizada das mulheres que 
estavam trocando de roupa e de repente viram seu ídolo 
máximo aparecer. Supla saiu do banheiro calmo, ainda 


abotoando a calça, Do seu jeito 


Vida sexual? Nula 

A vida sexual, ele diz (mas a gente não acredita 
totalmente), anda nula. 

- Sou o único pop star que não come ninguém, 
não tenho tempo nem para bater punheta 


A verdade, diz, é que gosta de se apaixonar, é fiel e 





tem vontade de ter um filho. “Casar? 
= 


À idéia certamente veio do convívio familiar, tão 


« arrisco. 





teria ter um filho criado com paí e mãe 


harmônico até poucos meses atrás. “Os dois são muito 
gente fina”, diz Supla, em referência a Marta c Eduardo 
Suplicy. De posse de um número recente da revista 
Quem. em que ele e o pai aparecem na capa posando de 
punks, comenta: “Meu pai ficou demais com essa luvi- 
nha”, A amizade com a família é compartilhada com os 
amigos. “O senador é o cara mais legal de todos”, diz 
Kojak, o “príncipe da mídia”, como foi apelidado pelos 
colegas da banda. “Prince of the midia, veah, gosto disso.” 

O rei, o príncipe e os coroinhas (os meninos do 
Holly Tree, segundo eles mesmos) são apaixonados pelos 
Suplicy, mas aproveitam mesmo é a vida na estrada. Ado- 
ram fazer shows e se divertem com a suplamania que foi 
criada. “Olha, acho que é aquele cara de Casa dos Artis- 
tas”, repetem os amigos de Supla cada vez que o ônibus 
pára e as pessoas começam a assediá-lo. Kojak só ri, não 
acreditando muito que o amigo de Nova York é uma pes- 
soa tão poderosa no Brasil. E. Supla, em mais um golpe 
de Charada, tem certeza de que isso passa 

- Quando acabar, acabou. Sucesso assim acho que 


só acontece uma vez na vida de alguém 
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)) Um pensamento por Mara Gabrilli* 





UMA“CADEIRANTE” EM TRANCOSO 





De férias na Bahia, “terra que deixa as pessoas imbuídas de um fluido bom”, um principe lhe oferece o melhor banho de sua vida 


Sempre que viajo, a aventura começa na escalada da escada do 
avião. Não gosto de subi-las nas cadeiras das companhias, pois 
aumenta o número de transferências e tenho medo de ficar engan- 
chada. Sempre peço que alguém me carregue. Me dá muita segu- 
rança quando aparece um homem, principalmente se for cheiroso. 





Definitivamente, sou muito mais braços que ferros. 

Chegamos a Porto Seguro (Dani, Marusca e Santília) e fomos 
para a praia das Tartarugas, maravilhosa e desabitada. Para evitar 
ficar chacoalhando nos percursos de cadeira na areia, fui conhecer a 
praia a cavalo, com a Santília em pânico na garupa. Puxa, se São 
Paulo fosse calminha eu não andaria de cadeira, mas só a cavalo. 

Sempre que vou à Bahia volto depois da data prevista. Tem 
magnetismo, moleza e malícia. Tem um quê meio Caetano, indomá- 
vel, irônico, sincrônico... Resolvemos ir para Trancoso. Chegamos lá 
e meu amigo Paulo já nos aguardava. Para entrar na bela praça 
quadrada que é fechada para automóveis, tive de saltar concretos 
obstáculos. Me dei conta de que seria minha primeira visita 
“cadeirante” a Trancoso, pois por lá só havia passado “andante”. 
Que cenário maravilhoso! Fiquei em pé com a minha cadeira no 
meio do quadrado, observando o sol do fim de tarde, o som do 
berimbau, as cores das casinhas, o contrastante branco da igreja, 
a pluralidade dos sentimentos humanos... Como fundo, o oceano 
expondo o infinito; e como figura, a inflexão das linhas de um 
quadrado retangular. 

Lembro as incoerências da vida: o meu pescoço quebra e só 
mexo do pescoço para cima. Sofro com o frio, mas não com a atual 
impossibilidade de levantar e sair saltitando. Já me queimei uma vez 
exatamente por sentir muito frio — ligamos meu lençol elétrico no 
220 e a coisa começou a queimar comigo sozinha deitada sobre ele. 
Gritava e ninguém me ouvia. Quando Santília entrou e me arrancou 
do lençol em chamas, saía muita fumaça da minha cabeça. 

Para mim, a Bahia tem muito dessa energia louca que assusta e 
salva, que é toda poesia, mas é também tormenta à revelia. Sabe, sou 
obsessiva por um banho de banheira. Como aprendi que a água 
quente da banheira me dá força, relaxamento e estímulo necessários 
para continuar enfeitiçada pela vida, não fico sem. Levei uma ba- 
nheira inflável gigantesca. Porém, nas Tartarugas a banheira não 
cabia nem no quarto nem no banheiro. Tinha que tomar banho no 
terraço, com pouca água e morna. 


A: 





ill! é publicitária e ps 





a e foi TRIP Girl na oleo 


O meu frio acumulado era tamanho que, quando a noite caía, 
não mais controlava o tremor do meu queixo. Já havia apelado para 
Deus tal era o meu desespero por água quente. Veio o Paulo corren- 
do no Quadrado com o sorriso no rosto: “Ô louca, você não tem 
noção da banheira que vai mergulhar agora!”. Ela ficava na casa de 
um homem tímido, charmoso e discreto. Foi um dos melhores ba- 
nhos da minha vida. Num lugar estranho, numa casa estranha, o 
calor da água envolvendo e liquidando a tensão dos meus músculos, 
e ainda o papo com o Paulo, que tomava uma cervejinha sentado no 
murinho da banheira. A intensidade do prazer que senti conseguiu 
ser bem maior que a dor do frio dos últimos três dias. Agora, era só 
curtir as estrelas do quadrado infinito, as praias, o sol. 

Mãos deslizam sobre minha pele 

Fomos a praias em Trancoso, na paradisíaca praia do Espelho, 
ao rio da Barra... Sempre tenho vontade e disposição para ir a 
lugares desconhecidos, não importando quais obstáculos apare- 
cerão. Porém, às vezes fico constrangida, pois tudo que decido fazer 
tenho que contar com as pessoas. Quanto mais ousado meu desejo, 
mais pessoas envolvidas, mais força física. Verdade que isso não foi 
problema na Bahia, essa terra que definitivamente deixa as pessoas 
imbuídas de um fluido bom. 

No último dia, a banheira inflável esvaziada, saí com a Santília 
para dar um rolê. No caminho, toda chuva do Nordeste caiu sobre a 
nossa cabeça. Totalmente sem graça, fomos em direção à casa do 
Nando, onde tomei aquele banho. Fiquei um tempo na porta da casa 
dele tentando mudar de idéia, me achando muito folgada e ficando 
ainda mais molhada. Quando abriu a porta, imagine que inusitado, 
uma tetra de Maria Chiquinha, roupa grudada na pele, pedindo para 
tomar um banho na banheira dele. Revelando com reserva seu jeito 
de príncipe, ele ficou sem ação... Teve de se molhar na chuva e ainda 
me pegar no colo para que eu mergulhasse na água. 

Sempre vivo situações incríveis com o toque físico das pessoas. 
Um dia começou a chover na praia e, quando me dei conta, várias 
pessoas começaram a me vestir com peças de roupas delas para me 
proteger do vento. Fiquei quentinha, assistindo a muitas mãos 
desconhecidas deslizarem sobre minha pele... Com o príncipe foi 
Nada por braços 
“estrangeiros”, vestida de calcinha xadrez e sutiã de florzinhas! 


semelhante. corriqueiro ser envolta 


Isso é no mínimo saborosamente intrigante! 
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Me leva que eu vou! 
Além de fiel, o vira-lata é ótimo cão de guarda. fe você quer fazer uma 


boa ação para sua cidade e ganhar um amigo, pode adotar um 
cachorrinho carente, Saiba onde no quadro abaimo 






São Paulo: 
Quintal de São Fransisco: (11) 5081 5446 
Cobase: (11) 3641 7853 


Centro de Controle de Zoonoses, a “Carrocinha”: 
(11) 6221 9755 / 3813 8750 


Rio de Janeiro: 
SUIPA (Sociedade União Internacional Protetora dos 
Animais): (21) 2501 1529/2501 9954 





Belo Horizonte: 
Sociedade Mineira Protetora de Animais: (31) 3433 
0900 ou 3221 3476 





Porto Alegre: 

UDEVA (União em Defesa da Vida Animal): organiza 
uma feirinha todo primeiro domingo do mês em frente à 
igreja Santo Antônio (Praça Luis de Camões, 35) 


Florianópolis: 
ACAPRA (Associação Catarinense Protetora de 
Animais): (45) 333 0906 
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RENATA URSAIA 


NTAL DE SÃO FRANCISCO, EM SÃO PAULO 
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Dá até vontade de casar 


sionais 6 irtrad 
ya mai tr 


A fotógrafa aventureira Renata Ursaia (autora da imagem acima) vai aonde 





er que for para clicar seu casamento. Já fez fotos de lindas cerimônias em 
lit 





q 
igrejinhas no interior 


| de São Paulo. Sua especialidade é registrar 





poses inusitadas. Para isso, cobra R$ 3 000 e monta um álbum com 40 fotos 
20 X 30 coloridas e P&Bs. Veja o trabalho dela no www.ursaia.com.br e ligue 


para o tel.: (11) 9182 0123. 





Jade Stickel (autora da foto ao lado) que todo o mundo deve se casar. 


onada p: 





cerimônias de casamento, há 7 anos ela clica os mais bada- 





lados de São Paulo. Cobra R$ 3 800 pela cobertura completa. A recompensa 


25 co- 





hiquérrimo c ernação antiga e 50 fotos 20 


Tel.: (11) 3849 8906. 
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Revelação em um minuto 


Câmara Instax, Fuji 


O flash é ajustável e a 


JoyCam, Polaroid 
Faz fotos no 





E 





tamanho 11,2 X ga, rápida. Tem duas faixas 















E contador de fotos. 
EA 
As imag em no tama- 
as. Filme: I-Zone nho 6 
| R$ 97. Instax 
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De Estilo 
Cinco estrelas 


Todos já tivemos a incon- 
trolável vontade de levar o 
roupão feloudo daquele 
hotel chiquérrimo para 
casa. Mas, como nem só 
de “momento caras" vivem 
os seres comuny saiba que 
não é preciso se hospedar 
num resort para ter uma 
peça desyas (e nem 
guardá-la “sem querer" na 
sua malo). Nos lugares 
mais bacanas roupõer 
são vendidos ou até 
mesmo dador de presente. 


A. Armazém 


Salada forte 


Saiba onde o roupão 
já vale a viagem: 
Hotel Renaissanse, São Paulo 


Tel: (11) 3069 2233 
R$ 120 


Costa do Sauípe, Bahia 

Tel.: 0800 569696 

Esse modelo só é vendido se o hóspede insistir. 
O preço é um segredo que a gerência guarda a 
sete chaves. 


Ouro Minas Palace Hotel, Belo Horizonte 
Tel.: (31) 3429 4001 





R$94,60 

Hotel Emiliano, São Paulo 
Tel.: (11) 3069 4369 

R$ 200 





Você adora comer salada, mas morre de fome uma hora depois de jantar? Doir chefr de São Paulo e um do 
Rio ensinam como combinar ars folhas com carne, frutoy e molhos, que dão um upgrade protéico nor pratos 


Salada Tailandesa, chef José Océlio do 
Prado* 


Ingredientes: 

100 g de frango cozido e picado R$ 0,50 
25 g de cebolinha picada R$ 0,35 

50 g de coentro picado R$ 0,78 

20 g de camarão seco R$ 0,50 

80 g de macarrão transparente (à venda em 
lojas de produtos orientais) R$ 1,30 

15 g de cebola (cortadas em tiras bem finas) 
R$0,10 

4 folhas de acelga R$ 0,50 

1 colher de sopa de molho de soja R$ 1,00 
2 colher de chá de pimenta vermelha chinesa 
em pasta R$3 

1 colher de chá de glutamato monossódico 
(alinomoto) R$ 0,75 


Modo de preparo: 

Cozinhe o macarrão e escorra-o. Misture 
todos os ingredientes da salada em uma tra- 
vessa, exceto as folhas de acelga. Coloque os 
temperos e misture novamente.Divida a mistu- 
ra em quatro porções e coloque cada uma 
delas sobre uma folha de acelga, formando 
uma conchinha, 


Serve duas pessoas. 


Quanto: R$ 8,78 


Válá: 

*Boo 

R. Viradouro, 132, Itaim 
São Paulo 

(11) 3078 7477 


Salada da Terrinha, chef Mário Soltak=* 


Ingredientes: 

4 folhas de alface crespa R$ 0,45 

1 maço de rúcula R$ 0,85 

6 morangos cortados em fatias R$ 1 

1 maço pequeno de alface americana R$ 1,15 
2 copo de feijão fradinho cozido R$ 1,35 
100 g de care-seca desfiada R$ 0,90 

100 g de queijo coalho cortado em cubos R$ 1 
Molho: 

3 colheres de azeite de oliva R$ 1,10 

3 colheres de aceto balsâmico (vinagre 
escuro) R$ 4 

sal é pimenta a gosto R$ 0,70 


Modo de preparo: 

Distribua as folhas nos pratos, espalhe o fei- 
jão fradinho, a came seca desfiada, o queijo 
coalho e os morangos picados. Despeje o 
molho sabre tudo. Torradinhas em formato de 
cubo podem acompanhar a salada, que já está 
pronta. 


Serve duas pessoas. 


Quanto: R$ 12,50 


Válá: 

**Grazie a Dio 

R. Girassol, 67, V. Madalena 
São Paulo 

Tel.: (11) 3031 6568. 


Salada de Verão Orgânica, chet Thina 
Izedora**+ 


Ingredientes: 

4 folhas de alface orgânica crespa R$ 1,30 
10 folhas de rúcula orgânica R$ 1,70 

4 folhas de chicória frizet orgânica R$ 0,80 
4 galhos inteiros de agrião R$ 1,80 
Imanga R$1 

200 g de queijo de soja [à venda no Ponto 
Verde, tel.: (11) 5182 51611 

1 colher de sopa de orégano R$ 0,20 

1 colher de sopa de azeite R$ 0,35 

1 colher de sopa de shoyo R$ 0,30 


Modo de preparo: 

Coloque todas as folhas, inteiras, no prato. 
Corte a manga em fatias e espalhe-a entre a 
salada. Corte o queijo de soja em cubinhos, 
tempere-o com orégano e azeite e distribua-o 
sobre o prato. Tempere com sal, azeite é 
shoyo. Os Ingredientes orgânicos podem ser 
comprados em São Paulo, na Vila Orgânica, 
no sacolão da V. Madalena (11) 3816 5464; 
no Rio, no Empório Saúde (21) 2274 4465; 
em Belo Horizonte, no Orgânicos e Cia. (31) 
3213 7646; e, em Porto Alegre, no Pé-de- 
Alface (51) 222 4434, 


Serve duas pessoas. 


Quanto: R$ 7,45 


Válá: 

**+Vegetariano Social Club 

R. Conde de Bernadote, 26, loja L, Leblon 
(21) 2540 6499 


| 








5. Vida mamas 





Fitness para a alma 


(por Monja Coen*) 


Quando voltamos das férias, 
esquece a brisa do mar, o cheiro da mata e a luz do luar. Mas a cidade tem 
gente que sente. Como a gente. Parece que a pressa nos apressa a não olhar. 
No céu tem estrelas. Vamos viajar na cidade. Conhecer o detalhe da calçada 
da rua. Ver o metrô como se estivesse na Europa. Olha gente, a cidade 
grande também é linda. Tem árvores esparsas, é verdade. Mas ainda tem 
árvores, tem pedras-concreto, asfalto e terra. Tem enchentes, alagados. Não 
tem mar. Mas, para quê? Se tem mar de gente nas praças, nas avenidas e nas 
pistas de dança. Esquece o preconceito, a discriminação. 


a cidade parece tão séria que a gente 


Válá: 

“A Monja Coen (foto) conduz caminhadas zen-budlistas em diversos parques de São Paulo aos domingos, às 10 da 
manhã. Para conferir os locais, comunique-se com ela pelo e-mail caminhadazen&hotmail.com. 

Quem quiser meditar e acompanhar a leitura de textos budistas, pode ir até o templo Zen Dojo às terças e quintas- 
feiras, às 20 h, na R. Arruda Alvim, 127 B, ou ligar (11) 3062 8964. 


Cancún para quê? 


NINO ANDRES 





Esqueça ar Ilhas Maurício, Conheça o Caribe de águas doces, uma cidadezinha no Pará recheada 
de proioy e cercada por nada menos que a floresta Amazônica 


Alter-do-Chão, um vilarejo a 32 km de Santarém, tem verdadeiras 
“praias de água doce e ainda não foi invadido por turistas. Na estação seca, 
bancos de areia formam praias rodeadas pela água azul-esverdeada do rio 
Tapajós. Sentar em um desses quiosques para comer filé de peixe assado na 
brasa acompanhado de uma Cerpa geladíssima é uma das melhores coisas 
que se tem a fazer no local. E na vida. Algumas pousadas aconchegantes e 
rústicas espalham-se pelas três ruas da cidade. Passeios de barco são 
imperdíveis. Fazer a trilha até o Morro da Piroca — com trocadilho, a única 
“elevação da região — é obrigatório. Do alto dos seus 300 m dá para dar uma 
boa sacada no que é a imensidão amazônica. A melhor época para ir é entre 
setembro e março. Nos demais meses, a chuva e a cheia escondem o que tem 
de melhor sob o rio Tapajós, as praias de areia fina com águas cristalinas. 


Como chegar 
A TAM e a Varig oferecem vôos diários a Santarém. Do aeroporto, 
pega-se um táxi que custa R$ 30 é leva 20 minutos para chegar a 
Alter-do-Chão. Outra alternativa é embarcar nos famosos barcos de 
linha que saem diariamente de Manaus e Belém e custam R$ 70 por 
passageiro (são dois dias de viagem). 

Onde ficar 

Pousada Alter-do-Chão 

A única que fica de frente para o rio Tapajós. Cobra R$ 25 a diária para 
o casal com café da manhã, quarto com ar-condicionado e restaurante. 
Tel.:(91) 527 1215 

Pousada Vila da Praia 

Tel.: (91) 527 1138 

O que não deixar de fazer 

Conhecer o Centro de Preservação da Arte Indigena, que retne boa 
parte da arte do oeste paraense e oferece demonstrações ao vivo da 
produção de arte pelos índios. 








Jem Lexotan 


Muitas pexroas têm problemar na hora de dormir. A coordenadora do Instituto do fono de São Paulo, 
Lia Bittencourt, ervina algumar práticas simples para melhorar sua vida na cama 


O que fazer para ter uma boa noite de sono 

1. Ir para a cama somente na hora de dormir. 

2. Jamais levar trabalho ou estudo para a cama. 

3. Tentar ter um horário regular para dormir e acordar. 

4. Evitar tomar todas antes de dormir. 

5. Nunca fazer uso de medicamentos para dormir sem orientação médica. 

6. Não exagerar em café, chá e refrigerante. 

7. Não extrapolar na quantidade de exercícios físicos à noite. 

8. Jantar moderadamente, pelo menos três horas antes de dormir. 

9. Fazer ioga, meditar, escutar músicas calmas e tomar um banho bem gostoso antes de se deitar. 
10. Tentar esquecer todos os problemas antes de colocar a cabeça no travesseiro. Você não vai conseguir resolvê-los dormindo. 


Bed trip | 


Chegor no quarto de alguém e dar | 
de cara com um tatame imprer 
siona. Recheado com palha de 
arroz e feito de junco, ele é dec 
rativo e faz bem para a coluna. Xe 
está a fim de trocar o v 





















É uma das maiores fábrice 
por 0,30 em custa R$ 





o, é esa, ligue para uma 
desrar lojas que entregam e mon- 
Registro, São Paulo Ê b tam a sua nova caminha 


Tel.: (13) 6821 4244 


Tsuruya ria 

R. dos Estudantes, 49, Liberdade. Um. ERA de oscm [ 
R$ 199, com a entrega e a montagem ineo no n 

Tel.: (11) 3209 0668 ” 


Futon 

R. dos Oitis, 55, Leblon. 

O tatame de 1,80 m por 0,90 cm custa R$ 190. 
Tel.: (21) 2239 277 


DOUGLAS Gaia 


Bom ar 


O novo perfume do estilista espanhol Emanuel Ungaro, Desnuda, é um legítimo três 
em um. Se você estiver com pressa, é só borrifar o spray e sair correndo. Se puder 
gastar alguns segundos, tire a tampa e aplique uma dose com o dedo. Agora, se você 
tiver noite inteira livre, use o delicado pincel que acompanha o frasco para espalhar 


DOUGLAS GARCIA 








Gato do mês 


Relembre a infância com esse móbile-marionete de gatinho. Cada vez que 
a mola sobe ou desce, o felino se contorce de maneira desengonçada e 
hilária. O fabricante dá a garantia de que o bichano não pára de se mexer 


Chanel nº 2002 


Madame Chanel deve estar revirando no túmulo. Em um 
vidrinho semelhante ao Chanel nº 5, o perfume mais 
famoso do mundo, acaba de ser lançado o Coco 
Mademoiselle, o fetiche dos fetiches. A fragrância não é 
forte como o clássico da marca: é uma mistura de toques 
orientais (um cheirinho de baunilha) com flores e frutas 
cítricas. Em qualquer perfumaria, por R$ 208 — se o 


dólar não subir. Tel.: (11) 3846 3699. 


o perfume. Pode ser seu por R$ 160. Tel.: (11) 3846 3699. 


DOUGLAS GARCIA 





DOUGLAS Garcia 





até você parar de dar risada. A fofura, pintada à mão, custa apenas 
R$ 55. Leve gato por gato na Varanda. Tel.: (11) 3043 9712. 





ZECA DE Souza 


Under where? 

Muito chato deixar aparecer aquela 
calcinha bege, esgarçada e sem elás- 
tico. Que tal aproveitar o acaso e 
dar uma mensagem maliciosa para 
quem estiver olhando? Afinal, se ele 
está olhando... Por R$ 45 cada, na 
It Girl. Tel.: (11) 3088 1528 


Novo dado 

Acabou a briga na hora do “animadís- 
simo” jogo de dados. Um designer 
alemão criou “troika”, o dado que não 
quina. Ele tem oito lados, com seis 
marcados e dois, laterais, que servem 
de apoio. Deu vontade de jogar? Leve 
esse barato para agitar as noites no 
sítio por R$ 33,80 e ganhe um manual 
com seis opções de jogos. Na Zona D. 
Tel.: (11) 3085 6588. 


(Funcionário) Público hype 
Jogue aquele carimbão de repartição pública 
na lata do lixo. Esse, delicado e translúcido — 
seria uma influência da geração i-Mac de 
designers? —, tem seis funções e não precisa 
ficar escondido na gaveta. Modernize seu 
ambiente de trabalho por R$ 15, na 
Benedixt. Tel.: (11) 3068 0285. 
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pECESIDO 

Na lata 

A lata de gloss é uma viagem à França de 
1910, quando pintores como Mucha, um dos 
mestres da Art Nouveau, faziam arte nos 
potes de blush. Juliana Loureiro encontrou 
uma dessas latas quando morava em NY e se 
apaixonou. Quando abriu sua loja em São 
Paulo, trouxe uma porção delas. Pegue a sua, 
por R$ 30, na It Girl. Tel.: (11) 3088 1528. 





Quatro olhos 

A Quad Cam vai revolucionar o seu mofado álbum de fotos. Em um clique, ela registra 
quatro minifotos com pequenas diferenças, uma na segiência da outra. Todo o esplendor 
de um segundo congelado em quatro versões. Sem frescura, usa filme normal que pode 
ser revelado em qualquer laboratório. Pague R$ 80 e pegue a sua lá na It girl. Tel. : 
(11) 3088 1528 


zeca DE souza 





Pé de anjo 

Além de bonitinho, o lançamento da Nike é um con- 
forto só. Ele é feito de neoprene, aquele tecido macio 
de roupa de mergulho, e não tem costuras internas. É 
indicado para maratonistas, mas pode ocupar uma 
vaga na sua sapateira se você gastar R$ 248 na 
Tennis One. Tel.: (11) 3814 7525 


sincao rorogmaria 





Mi Uau 

Essa minibolsa causa frisson em qualquer festinha. Feita com 
lantejoulas e miçangas brilhantes, a simpatia comporta bem o 
seu batom, o celular e sua inseparável agenda de bolso. Na 
Doc Dog, por R$ 98. A gatinha tem telefone: (11) 3081 0684 


SINcRO FOTOGRAFIA 








Pasta digital 

Seu macarrão nunca mais será o mesmo depois deste pegador eletrônico 
(ainda bem!). É só escolher, no menu eletrônico, o tipo do macarrão (penne, 
rigatoni, fettucine...), a quantidade e a opção “normal” ou “al dente”. 

O tempo de cozimento aparecerá no monitor e, quando a pasta estiver cozi- 
da, soa o alarme! Salve sua reputação culinária por R$ 100, na Creative 
Design Store. Tel.: 5182 9987. 





Não esqueça a minha Caloi 

A idéia é brilhante: você sai com a sua bike para trabalhar — ou 
namorar, ir ao cinema, passar na casa da sua avó — e não perde o 
charme. A bolsa, com um buraco no meio, vai apoiada no cano. A 
gracinha custa R$ 190 na loja italiana Mandarina Duck. Peça 
para o seu amigo descolado que está indo para Milão. Mais 
opções no site www.mandarinaduck.com. 


Bem-me-quer 

Direto de São Francisco, a capital mundial do amor livre, esse jogo pode divertir 
seu solitário momento “caso ou como um bolo de chocolate?". Com a ajuda de 
três bolinhas, você descobre onde o seu coração vai te levar. “A terras exóticas”, 
“ao estrelato” e “a sapatos bonitos” são algumas das respostas. Custa U$ 9,95 e 
chega na sua casa se você encomendar no site www.amazon.com. 

GR 
É) h 


UM, O rato por um sapo 
Internéticas, tremei. A madrugada em frente do micro vai ficar mais divertida se o 


/ 
seu mouse for um frog. Esse sapo tem as mesmas funções do aparelho convencional 
e pode ser comprado pela internet, no www.leadershop.com.br. Tire quaisquer dúvi- 
das com a importadora Leadership. Tel.: (21) 2221 4242. 


Com que bolsa? 

Você, como 90% das mulheres, sempre sonhou com uma bolsa 
que virasse duas? Esta pode ser transformada em até quatro, 
dependendo apenas do seu humor — e da sua paciência. O melhor 
é que cada pedaço pode ser comprado separadamente, para não 
pesar no orçamento. Completa, custa em média R$ 72. Outras 
opções de cores na I Love Lucy. Tel.: (11) 3722 0391. 
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Blue jeans 
Biquíni de bolinha amarelinha? Que nada! 

O modelito jeans destroied, com botons pop e 
alfinetes, é perfeito para arrasar com os con- 
correntes básicos de lycra. O tamanho é ótimo, 
nada daquelas peças microscópicas para 
popozudas. Assine o cheque de R$ 88,50 na 
produção Bibiana Kamimura Gra. Tel.: (11) 3758 5665. 


DOUGLAS GARCIA 








Da esquerda para a direita, de cima para 
baixo: 

Dove, em tamanho mini. Dove Baby, 0800 
707 3553: R$ 1,20 

Para O rosto com acne. Neutrogena, 0800 
786 767: R$ 6,50 

De samambaia. Roger & Gallet, 0800 743 
440: R$ 19,40 

Com menta, suco de maçã e cravo. Lush, 
(11) 3082 1072: R$ 13 

Tem cheirinho de talco. Nívea Baby, 0800 
145 655: R$ 1,60 

Para peles muito secas. Caudalie, 0800 999 
139: R$ 20,50 


Vem com a saboneteira. Clinique, (11) 3846 
3699: R$ 56,68 

Hidratante para peles normais. 0x, 0800 121 
015:R$2 

Pura glicerina, boa para aquela limpeza de 
pele Clean & Clear, 0800 786 767: R$ 2,50 
Esfoliante, com folhas de | oliveira. 
LOccitane, 0800 171272: R$ 17,50 
Esfoliante com cheiro de maracujá. Natura, 
0800 115566: R$ 8,50 


Faz muita espuma. Elancyl, (21) 2443 
3054: R$ 18 

De algas marinhas. O Boticário, 0800 
413011: R$ 7,50 

Como o perfume Allure. Chanel, (11) 3846 
3699: R$ 133,35 (caixa com 3) 

Para fazer massagem. Phytoervas, 0800 
126 126: R$ 5,10 

Feito com cacau. Natura: R$ 8 
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Ele era assim... 


em 
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vida. Nada de prateleiras, florzinhas c 
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trabalhando com “repetições”. Ele também sugeriu reuni 
as esquecidas pela casa, lembranças di ns e foto 
pois, pediu pintássemos as paredes de branco, par: 
a seguinte lista de compras e voltou dois dia: 
rir sua missão. 
as baratas do centro da cidade: 
o largo: R$ 2,40 0 metro 
nidades): R$ 0,90 
s (pacote com 8 unidades) R$ 5,10 
botões de rasas (2 sacos, R$ da): R$ 15,40 
otas Superpoderosas 1 cada): R$ 4 






as (2, R$ 10 cada); 
R$ 7,30 

R$ 1,99 

scova de dente: R$ 2 
Toalhinhas de mão: (2, R$ 1,99 cada); R$ 3,98 
Papel higiênico (pacote com 10): R$ 3,49 
Cortina amarela: R$ 0,80 
Cortina florida: R$ 4 
Lixo de plástico: R$ 7,40 
Fita dupla face comum (para prender as fatos): R$ 2,60 

Fita dupla face “banana”! (para prencler os espelhinhos): R$ 8,50 
Velas aromáticas (4, R$ 1 cada): R$ 4 

Tapete de retalhos: R$ 1 

Móbile para fotos: 


Loja de material de 
Tinta Coral (latex ac 





ho 


; que ele Usou para delHar o pipi; 





a 





PORTA-REVISTAS FEITO 
COM TIRAS DE ELÁST] 





-— e ficou assim 

Claro e cheio de coisinhas fofas. Primeiro ele colou os 30 adesivos das 
Garotas Superpoderosas nos azulejos azuis. Um na seguência do outro. 
Depois pegou os espelhinhos cor de laranja e colou as miniaturas de 
botões de rosas nas molduras (olha como ficaram luxuosos!). Também 
distribuiu-os pela parede, um atrás do outro — é a tal da repetição. O 
porta-revistas foi feito com três pedaços de elástico preto, presos com 4 


pregos cada um, camuflados pelos ilhoses. Os vasinhos são latas de refri- 


gerante pintadas e as florzinhas, “marias-sem-vergonha”. De quebra, ele 
fez uma escultura com os rolos de papel higiênico. O elefantinho e o 
prisma sob a janela foram resgatados de outros cantos da casa e as fotos, 
selecionadas a dedo. “O banheiro também é um lugar de meditação”, 
brinca o arquiteto. “Já que ficamos tanto tempo neles, temos que decorá- 
los com fotos que nos lembrem bons momentos e imagens relaxantes.” 


Total da brincadeira: A$ 212,34 


*Marcelo Rosenbaum rº a cenografia « on Arts, das lojas de M 
Haten e Cavale ajeta uma igrejin a o int 
trabalhe 

















Nos últimos quatro anos, mais de 80 mil km: 
“de floresta amazônica foram desmatados, Uma área maior 
do que duas Holandas. 

E os móveis da sua casa podem ter responsabilidade 
nisso: estima-se que 80% da madeira é extraída 
de maneira ilegal e que 85% é consumida pelo mercado 
brasileiro. 

Ajude o Greenpeace participando da campanha pela 
proteção da Amazônia. E só compre produtos que tenham 
o selo FSC, que garante que a madeira foi extraída com 
baixos impactos ambientais. 

Assim, você terá certeza de que, ao decorar sua casa, 
não estará destruindo a de centenas de animais. 





)) Fotos Marcos Vilas Boas Reportagem Giuliana Tatini 


Gontrapê na bunda 


Como reagir a uma desilusão amorosa? Para responder à pergunta, 
selecionamos as dez melhores histórias de dor-de-cotovelo enviadas 
para o nosso site e convidamos um especialista para meter a sua co- 
Iher nas soluções encontradas pelas mulheres para superar o trauma. 
Prepare-se: ele vai lhe dizer algumas boas verdades sobre o tema 


Nada de aceitar passivamente a tristeza ou aprender a 
detestar o ex-namorado. Para o PhD em psicologia Jacob Pi- 
nheiro Goldberg, a receita para superar o pé na bunda é muito 
diferente de tudo o que você sempre onviu - e provavelmente 


praticou — por aí. Segundo ele, essas velhas maneiras de se 





enfrentar a dor-de-cotovelo acabam gerando um novo rela- 


cionamento malsucedido. “Antes de tudo”, diz, “é preciso 

compreender que a solidão é inerente à condição humana” 
Durante cinco dias, disponibilizamos o nosso site 

(www.revistatpm.com.br) para as internautas que quisessem 


contar sua desilusão amorosa e como fizeram para super: 





seguir, você lê essas histórias e os comentários e dicas de Pi- 
nheiro Goldberg sobre a atitude de cada uma delas. 


Amiga? Como assim? 

“Conheci um cara no trabalho e um mês depois estávamos 
namorando, Desde o início rolou citimes. Lá pelos nove meses, 
fomos a uma festa ótima, transamos dentro do carro e depois 
dormimos juntos em casa, um amor. Ele ficou de ligar. As frases 
tilintam no meu cérebro até hoje: “Não quero mais, depois da 
transa vi que gostava de você como amiga”. Foi horrível! Depois 


de um tempo ele quis voltar, mas eu já estava em outra” S.O, 


Jacob Pinheiro Goldberg. “Já rolava ciúmes desde o início e ele 


devia ter uma tremenda dificuldade em assumir isso. Tudo 





ficaria mais fácil se ela deixasse claro que ele é o eleito entre tan- 





tos outros caras que ela pode escolher — uma coisa que as mu- 
lheres não fazem. Preferem dizer que o cara é único, uma 
bobagem enorme” 


66 
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“Ficamos num triângulo amoroso até que ele desistiu de mim. Ainda liguei, passamos uma 
noite maravilhosa & no outro dia ele disse que não podia largar a tal guria” 


Absorvente envenenado 
“No começo, ele mandava cartões, e-mails, telefonava dizendo 


que eu era linda, e acabei absorvendo o veneno: come 





amos à 
namorar. Ele era legal; o sexo, perfeito. Telefonei em um fim de 
semana e ele tinha ido trabalhar em outra cidade. Achei estranho 
não ter me contado. Na segunda-feira, recebi um e-mail dizen- 
do que a ex-noiva tinha ligado e que estavam juntos. Chorei 


muito e prometi reavaliar meus conceitos” RR 


Goldberg. “Como assim “absorvi o veneno”? Isso é um absurdo! 
É impossível que alguém que está sendo cortejada sinta isso 
como um veneno. Como se ser amada fosse uma armadilha. Na 


minha opinião, a relação terminou porque ela já entrou na 





im termina mal mesmo.” 





posição de vítima. / 


Cuidado, namorado frágil 


“Estava com ciúme do meu namorado em uma festa e terminei 





o namoro. É lógico que me arrependi, fui me desculpar e sugeri 
que voltássemos. Ouvi um sonoro “não”. Fiquei mal. Pouco 
tempo depois, soube por terceiros que ele e a minha melhor 
amiga estavam juntos. Não tive dúvidas em causar um cons- 
trangimento geral quando aceitei o convite dela — olha que dis- 
simulada! — para passar o verão na praia com o novo casal € 


família, Todo o mundo pisando em ovos” JN.M 


Goldberg. “A impre: 
ambivalente, frágil, que provavelmente procurou uma mulher 





ssão é que esse ex-namorado é um indivíduo 


meno 





manipuladora. Quem deteve as rédeas do jogo foi ela, o 


tempo todo, e só não o reconquista se não quiser. Essa história de 





ficar com a amiga é quase gritar que quer ficar com ela” 


Sadomaso 

“Reencontrei um amigo em uma festa, tínhamos bebido e 
acabamos transando. Ele tem uma namorada há quase quatro 
anos e tem crises de consciência porque vive traindo a coitada 


No dia seguinte, me disse que não queria ficar comigo de novo. 





É mole? Não descobri o que fazer porque ainda estou sob os 





efeitos da bomba, continuo gostando dele” W.W 


Goldberg. “A expectativa dela foi desproporcional à realidade. 





É preciso haver menos idealização! Hoje é freqiiente a mulher 


se aproximar de um cara querendo se convencer - e convencê- 





lo-de que ela só quer ficar, mas na verdade ela quer muito mai: 
I 





dizer 'eu continuo gostando dele é sadomasoquismo!” 


Too young to die 


“Eu namorava há um ano e meio, mas a gente brigava muito. 


os 
+ 


Depois de um fim de ano romântico, ele disse que estava muito 
novo para namorar sério. Eu, sem derramar uma lágrima, disse 


que estava tudo bem, cada um para o seu lado. Quando ele foi 





embora, meu mundo caiu. Desde então, não parei em casa um 


minuto, até esquecê-lo. Arrumei outro namorado, lindo, 


moreno, sarado e supergentil” A, 


Goldberg. “Por que ela não mostrou para ele que o mundo dela 
havia caído? Como é possível haver uma relação humana sem 
transparência, se você esconde do outro os seus sentimentos ver- 
dadeiros? E esse namorado novo só existe na cabeça dela! Os 


seres humanos não são lindos, sarados e supergentis. São com- 





plicados, cimentos, volúveis.” 


Síndrome de galinha 

“Conheci um cara e na época deixei claro que não queria nada, 
mas acabei me apaixonando. Ele arrumou uma namorada e eu 
dancei. Um ano depois nos encontramos. A conversa acabou em 
beijo, e o beijo em sexo. Ficamos num triângulo até que ele desis- 
tiu de mim. Ainda liguei, passamos uma noite maravilhosa e no 
outro dia ele disse que não podia largar a tal guria. Pediu que eu 


entendesse. Ah, não tenho que entender nada!” C.G. 





Goldberg. “A mulher é muito castrada no seu direito à aventu- 
ra. O que para um homem é considerado legítimo, para a mu- 
lher é considerado vulgar, banal. Mas vamos ficar por aqui, sem 
culpas. Ela quis emprestar uma solenidade para não parecer, 
para si mesma, que é vulgar. Isso é 'síndrome de galinha" ” 


Maconheiro malandrão! 

“Dormimos juntos e, pela manhã, ele me mandou embora, disse 
que não queria mais namorar. Não acreditei. Quebrei a casa toda 
e entrei em depressão. Namorei o cara por três anos, a gente 
morava junto na casa de praia dele. Eu trabalhava e ele não fazia 
nada, fumava ums oito baseados por dia. Estava acomodada e o 
malandrão ainda xavecava qualquer coisa que passasse por ele. Já 


faz seis meses e ele arranjou outra” W.* 


Goldberg. “A maconha é uma droga de isolamento, de solidão. 





É muito difícil para uma pessoa que fuma essa quantidade de 
A 


) também é pista dessa 


maconha manter um relacionamento estável e permanente. 








instabilidade (xavecar qualquer coisa 
falta de conexão com o outro” 


Roupa de mulher e uma nécessalre 
“A gente já namorava há cinco anos. Passei um dia na casa dele, 


mas não estava. Fui para o quarto e encontrei uma bolsa com 








roupa de mulher e uma nécessaire. Comecei a procurar outros 
sinais, até que encontrei um papel com um telefone e um nome 
de mulher. Telefonei na mesma hora e ele atendeu! Peguei a 


sacola e joguei tudo pela janela, Ele ch 





nu logo depois, dizen- 


do que me amava, que estava arrependido. Aquele velho papinho 





que a gente já conhece... Terminei o namoro e resolvi aproveitar 


a vida, me divertir.” JEM 


Goldberg. “Esse pacto de exclusividade precisa ser revisto. O que 
me parece curioso na reação de certas mulheres é a incom- 
preensão da malcabilidade das relações. E, às vezes, não é “pa- 


pinho”. Pode ser uma tentativa de recuperar as coisas” 


Romance trôpego 

“Eu estava ficando com um cara há dois dias, estávamos com 
uma galera na mesma casa passando o fim de ano, só festa, Na 
hora da virada, ele me deu um beijo romântico e apaixonado. 
Depois disso começamos à beber. ele sumiu com uns amigos é 
só voltou quando eu já tinha bebido um monte e passado mal 
No dia seguinte, não trocou uma palavra comigo, não olhou na 
minha cara e eu o chamei para conversar. Ele me disse que não 


queria mais ficar comigo. Relaxei e aproveitei” 1 


Goldberg. “O que você pode esperar de uma relação que 





a numa festa, no meio da bebedeira? É claro que isso não 





tem consistência nenhuma. E ela foi seduzida pelo beijo 


apaixonado... Essa cultura romântica de idealização está em 





crise. Isso não é o que se deve buscar em uma relaçã 


O jegue e a internet 

“Conheci o cara pela internet e, quando vi, estava completa- 
mente apaixonada. Esse negócio de nunca tê-lo visto não me 
importou, porque a relação ideal é a que começa por dentro. Ele 
morava em outro Estado e namorava uma virgem interiorana 
Fui para a cidade dele, foi lindo, e fiquei mal quando nos sepa- 


ramos. Com o tempo, fui melhorando até que me apaixonci de 





novo. Ele ainda ligou para dizer que também tinha sofrido. $ 


fosse antes, eu ia até de jegue para a cidade dele” C.A. 





sentimental 





à internet é o que 





Goldberg. “Sob o ponto de vi: 
há de mais retrógrado. Na rede, as pessoas procuram a própria 
sombra, procuram alguém que alimente o seu ego. É uma 
relação masturbatória. Você deleta logo quem te faz críticas. 





Moderno mesmo é conhecer o ontro de verdade” 


Os nomes estão abreviado a pedido das intemantas que enviaram as stas histórias 





“Esse pacto de exclusividade precisa ser revisto. O que me parece curioso na reação de certas mulheres 


é a incompreensão da maleabilidade das relações” 





or E” Sabe qual é a cor da 


“E: ) X cestinha de piquenique 
Td: ias do cãozinho Bilu Tetéio 
do artista plástico Tales 


de Almeida Schumberg? 


Nós também não. 





e fus 


A gente tem contei do. 











)) Fotos Christian Gaul Estilo Lara Gerin 











QUE VEGIIDO px 


Que peça faz a diferença? Neste editorial, clicado durante uma 
balada de verdade, Tpm traz algumas sugestões de roupas para a | 
noite — e sai a campo para ouvir 10 pessoas ligadas à moda sobre a | 
difícil arte de se vestir para a próxima festinha 





Da esq, para a dir: 


Vestido Kenzo, (11) 3088 3957: R$ 702 
Brinco Adriana Bittencourt para Galpão 8, (11) 30450952: R$ 140 


Vestido Luis de Freitas, (11) 3085 7742: R$ 225 
Corselet Luis de Freitas: R$ 75 
Brinco Adriana Bittencourt para Galpão 8: R$ 440 (o conjunto com brinco e colar) 


Top Leonardo Chiasso, (11) 3845 0269: R$ 200 
Corselet Melle Lopese, (11) 3742 3478: R$ 360 
72 Colar-pulseira Acessórios Modernos, (11) 3062 0772: R$ 55 
73 Saia Maria x Madalena, (11) 3082 6833: R$ 236,09 


Moda 




















a esq. para a dir: 
amisa Giuliano, (11) 3068 9299: R$ 160 
alça A Mulher do Padre, (11) 3021 9934: acervo pessoal 





lusa Sara Kawasaki, (11) 3673 7988: preço sob consulta 
alça Sara Kawasaki: preço sob consulta 











Da esq. para 

tido Luis de Freitas: R$ 
Corsetet Luis de Freitas: R$ 75 
om brinco e colar 














Brinco Adriana Bittencourt para Galpão 8: * ; 
Pulseira Roxanne Dreams, (17) 3 





4292: R$ 25 


Camisa Mário Queirós, (11) 2 5: R$132 
Calça Levi's, € 














4. para a dir. 
Malha Dolce & Gabbana para Daslu Homem, 
à Levi's: R$ 119 

Mario Hag Studio, (11 





Camisa Boss Woman, (11 
Boss Woman: 
o da 








Cinto: a 








Jaqueta azul Mário Queirós: R$ 270 


Jaqueta Cavalera para Menphis, (11) 308 
Pulseira Triton, (11 9089: R 








a 








842 51 








De cima para baix 
Jaqueta Mário Queirós: R$ 270 
Malha Mário Queirós: R$ 80 





Blusa André Lima, (11) 3079 5483: preço sob consulta 


79 is i (produtor musical) 


Calça jeans de cintura Uma calça reta preta e um 
baixa, blusinha com um sapato meio tênis também 
decote legal, sapato baixo. preto, como os da Prada. 
bacana e bolsinha com 

estilo 



















OM que roupa voc Com uniforme de popozu- Calça semibag com cinto 
inão deve Ira nenhuma da: jeans stretch tope  trecê, dockside de franji- 
' plataforma nha e meia branca 















Uma bolsinha diferente, Uma calça Maharishi, que 
que seja colorida, que é feita por um indiano que 
chame uma atenção mo- mora em Londres. Ela é de 
derada. Ou um brinco com . um tecido confortável, é 
brilho ultra low-profile 


:0 que é melhor? Usar Dá para treinar o saltoem Conforto sempre 
isalto alto e dançar BRs PATA dançar 
idicularmente ou ir de ridícula, né? 
alto baixo? 
























iCom que roupa ir a Vestido, salto médio, um Calça Maharishi, sapato 
iuma festinha bacana bom decote nas costas. confortável, regata e uma 
| 2 Uma roupa que faça você camisa de manga curta de 
jde apartamento? se sentir sensual, mas que. tecido leve, tipo gaze 

te deixe à vontade 











omo obrigar seu Obrigar, não. Bom é ter O homem sempre tem que 
jamorado a ir a uma argumento. Fale: “Amor, ouvir a mulher, já que em 
couro e tênis não combi- 99% das vezes elas são 

i o som aro spaiaue nam” mais inteligentes que a 
ivocê quer Gente 

om que sapato você m d Tênis preto baixinho Um sapato estilo tênis 
:pode ir a qualquer E: preto 
ifesta? 











Bota branca Com sapato de bico finoe  Mocassim Aquele mocassim com 
inão pode ir a nenhuma ; Presta e pode fazer você fivela dourada bolinha na sola e franja 
desequilibrar 






Cara lavada Cara lavada e força no Cara lavada Cara lavada Make derretido eu acho 














erretido por causa do batom lindo. Você deixa escorrer 
alor? efica grunge! 
que levar na bolsa Minha pílula, porque sou  Rimel e batom Um rádio para chamar um Celular para chamar táxi O blush 
ipara a festa? alérgica a cigarro, e meu carro para me levar, 
i gloss porque não dirijo 





iVocê tem uma festa às 
i23he vai sair do tra- 
ibalho às 22h30. 0 que 


Um brilho e uma chapinha Leve para o trabalho uma — Leve dentro da pastinha A produção vai para o tra Passe um blush! 
no cabelo fazem a alegria calça, troque o sapato, uma muda de roupa, passe balho e eu mudo de roupa 
de qualquer mulher passe rímel, gloss e per- perfume e tome um quase lá mesmo 











epa fume, pelo amor de Deus! banho no banheira da 

ifazer? firma: 

iQue maquiagem passar; Base, um pó, blush, brilho Rímel e batom que vira As duas partesque mais — Rimel e batom Um blush muda a sua vida, 
identro do carro só e curvex nos cílios blush e dá para passar na merecem atenção no rosto querida!! 

ipara dar um truque pálpebra são os olhos e a boca 


ibásico? 


mo 






















praERSOn Aravio iJohny Luxo iPaulo Martinez jario Mendes 
“(editor do site Erika (jornalista de moda) ;(personagem da noite ii(stylist) jornalista de moda) 
| Palomino) paulistana) Í 








De jeans Roupa preta Qualquer coisa quetenha Jeans Pretinho básico 
brilho 
om que roupa você De terno branco Com roupa quente no frio De calça semibag e De pijama Com uma roupa que você 
ão deve ir a nenhuma | e com roupa fresca no mocassim caramelo usaria dois quilos atrás 
inverno 















O sapato Uma jaqueta jeans Um sári (espécie de saia Um paletó novo Christian Um básico inteligente, 
indiana) Dior como um macacão 
ê Melhor usar salto baixo. A Salto baixo para dançar Salto alto! Eu não consigo Salto altosem dançar Usar salto alto e dançar. O 
alto alto e dançar projeção da pessoaem bem evoluirnapistasenão ridiculo ridicularmente vai depen- 
idicularmente ou ir de | Uma festa independe da estiver de salto der da quantidade de 
o | altura. Nada pior do que drinks que você bebeu 
alto haixo? gente que dança mal... 
iCom que roupaira ; Se for muito amigo e tiver Uma camisa branca, calça Umtailleurdecintura Um kimono do YohjiYam-. Confortável, alinhadinha, 
iuma festinha bacana | at-condicionado, você pode. preta e uma sandália aber. vespa do Thierry Muegler — mamoto com cara de domingo 


(de apartamento? ir com a roupa que quiser — ta para refrescar 


Diga: “Eu sempre te peço É melhor não levar um Fale que vão rir dele Se você convencer, pode 






Como obrigar seu 









inamorado a ir a uma ip para dar sugestão. Posso namorado mal vestido perder o namorado. Algu- 
festa com a roupa que ; te aiudar hoje?” párara festa ma perua ainda pode falar 
i i para ele que a roupa não 

É Reculegal 





Tênis divertido 





focê tem uma festa às | 
3 h e vai sair do tra- 


entro do carro só 
ara dar um truque 
ásico? 


Reportagem: Nina Lemos 
Produção executiva: Angela Caçapava 

Produção geral: Renata Grynszpan 

Assistente de Produção: Milena Puggina 
Assistente de Fotografia: Caio Mello e Renata Sass 
Agradecimentos: Liana Padilha 


Da esa. para a dir: 

Camisa Boss Woman: R$ 882 

Calça Boss Woman: R$ 494 

Sapato Andrea lha, (11) 3672 0464: R$ 100 


Vestido Kenzo: R$ 702 
Sandália subindo a escada Banana Price, (11) 3081 3786: R$ 99 
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)) Fotos arquivo pessoal Texto Miguel Icasrati 
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Num tempo em que as garotas preferiam ficar na areia da praia des- 
filando seus ousados maiôs, dona Margot foi mais fundo. Em algum 
dia entre 1936 e 1938, ela andou com sua “tábua havaiana” sobre a 
água do mar de Santos. Foi a primeira surfista do Brasil 





MARÇO DE 1938:A0S 23 ANOS, MARGOT, A PRIMEIRA MULHER A SURFAR NO BRASIL, PEGA ONDA NUMA PRAIA DE SANTOS 





Da janela de seu apartamento, no quinto 
andar, em frente à Praia do Gonzaga, em Santos, 
Margot Rittscher observa a movimentação dos sur- 
fistas no mar. Focaliza o olhar além da linha de 
arrebentação. Lá embaixo, longe, alguns jovens 
sentados sobre suas pranchas esperam novas ondas. 
Assim que desponta a próxima ondulação, Margot 
acompanha atenta o posicionamento dos surfistas. 
Num impulso, grita: “Agora!”. Mesmo sabendo 
que ninguém vai escutá-la, fica irritada quando vê 
algum deles perder uma boa onda. “Não pode 
deixar a onda quebrar. Não pode... 

Aos 86 anos, Margot sabe do que está falando, 
experiência acumulada em décadas de ondas. Ela 
foi a primeira mulher a surfar no Brasil, em algum 
dia de swell entre 1936 e 1938. Nascida na ilha de 
Manhattan em 1915, chegou ao país em 1930. Seu 
pai, negociador de café, mudou-se para Santos com 
a família quando d 
uma empresa de exportação. Naquela década, a 





u montar negócio próprio, 





cidade começava a prosperar. Havia muitos 
estrangeiros, por causa das companhias de nave- 
gação instaladas ali. O porto santista era o mais 
movimentado do país e a população local vivia tem- 
pos de glamour: as praias eram fregiientadas por 
rapazes dando as primeiras remadas em esportes 
náuticos e por garotas desfilando de maiô e saiote. 

Tábuas havaianas 

Apesar dos problemas com a nova língua, 
Margot adaptou-se facilmente ao Brasil. Nos Esta- 
dos Unidos, frequentava Long Beach — onde diz 
nunca ter visto ninguém surfar —, e em Santos tinha 
toda a orla a seus pés. Ta aos cassinos na Ilha Por- 
chat e no Guarujá. Seu irmão Thomas, o Tommy, 
dois anos mais novo, logo se enturmou com os 
locais. Mesmo fazendo parte de uma família abas- 
tada, Margot preferiu seguir caminho próprio. Aos 
21 anos, foi trabalhar com “Mr. Grant”, um inglês 
que comandava uma companhia de navegação. 
Tornou-se a primeira mulher no Porto de Santos a 
cuidar do carregamento e da estivagem de café, 





numa época em que nem contêiner existia. 





MARGOT E SEU IRMÃO THOMAS, PRIMEIRO SURFISTA E 'FABRICANTE' DAS PRANCHAS. CERCA DE 1940 


Depois do expediente, ela e Tommy costu- 


mavam se reunir com os amigos na praia. “A juven- 






tude se divertia muito”, lembra Margot. “Safamos 


de barco, patinávamos e jogávamos hóquei ao ar 





livre.” Um dia — a memória de Margot não con- 





segue precisar exatamente o ano —, depois de ler 
uma reportagem de uma revista americana sobre 
certas “tábuas havaianas” sobre as quais os nativos 
equilibravam-se na água, seu irmão decidiu fazer 


uma para experimentar. Sem que se desse conta, 





Tommy pode ter construído ali a primeira prancha 


de surf genuinamente made in Brazil. Ele, aliás, 





reivindica o posto de primeiro surfista do país. No 
quintal da casa instalada na rua Galeão Carvalhal, 
no canal 3, ele juntou chapas de cedro, parafusos e 
deu forma a um trambolho de cerca de 4 metros de 
comprimento e uns 50 quilos. 

Como não se desgrudava do irmão, Margot 
pediu que ele fiz 





se uma “tábua” para ela, só que de 
material mais leve. Oca, de compensado naval, a 
prancha pesava entre 3 e 4 quilos e media dois me- 
tros de comprimento. “Primeiro ela pegou onda 
deitada”, lembra o irmão caçula. “Entrou no mar 





raso, com água na altura dos joelhos” Em seguida, 





tentou surfar sentada. Até que, com as dicas de 


Thomas, conseguiu equilibrar-se e caminhar sobre 





a prancha. Quando não havia ondas, os irmãos 
pegavam Susi, um Opel conversível, e encaravam as 
estradas de terra à procura de águas mais propícias 


na Praia Grande, em São Vicente e no Guarujá. 
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SETEMBRO DE 1939: COM A “TÁBUA” DO IRMÃO 


Elas apavoram! 


As brasileiras que se destacam no surf mundial 


Hoje em dia uma verdadeira legião de brasileiras 
detona nos mares como fazia Margot. A catarinense 
Jacqueline Silva, 22, é a atual campeã do World Qualify- 
ing Series (WQS), o equivalente à segunda divisão 
mundial. Em 2000, quem conquistou o título foi a 
cearense Tita Tavares, 25, que chegou ao terceiro lugar 
do ranking do World Championship Tour (WCT), a 
divisão principal, e foi a campeã brasileira profissional. 

Em águas nacionais, a papa-títulos é Andréa 
Lopes, 28. Carioca, é bicampeã brasileira profissional 
(1999 e 2001). É, também, a única brasileira a vencer 
uma etapa do WCT, em 1999, no Rio de Janeiro. Em 
fevereiro, Andréa chega aos cinemas no documentário 
Surf Adventures, o Filme, que narra a peregrinação de 
surfistas brasileiros às melhores ondas do planeta. Em 
seu calcanhar está Juliana Guimarães, 21, de Niterói. 
Ela venceu a primeira etapa do circuito brasileiro de 
2001 (Supersurf), disputada em Saquarema (RJ). 





ANTES: O CASAL DE IRMÃOS, IMIGRANTES AMERICANOS QUE FORAM VIVER EM SANTOS 





A CATARINENSE 
JACQUELINE SILVA 
(FOTO DE CIMA EA 
CEARENSETITA 
TAVARES - ÍCONES DO 
SURF BRASILEIRO EM 
2002 


Do Rio Grande do Sul ao Ceará, há dezenas de escolas de surf espa- 
Ihadas pelas praias brasileiras. Abaixo, o set list preparado pela Tpm: 


Rio Grande do Sul 

Surf Basic (Capão da Canoa) - (51) 665 5371 

Preço do curso: R$ 140 (5 dias, 1h30 por dia) 

Santa Catarina 

Vento Sul (Garopaba) — (48) 254 4520 

Preço do curso: R$ 100 (6 dias, 1h15 por dia) 

São Paulo 

Escola de Surf Jojó de Olivença (Guarujá) — (13) 3386 2112 
Preço da aula: R$ 130 (6 aulas, 1h por dia) 





“Apaixonada pelo mar”, como diz, Margot 
teve de encarar as ondas sozinha depois que o 
irmão foi morar no Rio de Janeiro. “Minhas amigas 
passaram a me acompanhar”, conta. “Mas elas não 
conseguiam controlar o surfboard” A prancha 
durou até 1945, ano em que deixou de pegar suas 
marolas. Mas, como protagonista da pré-história 
do surfno Brasil, houve tempo suficiente para levar 
muito caldo. No mais perigoso, uma onda fez com 
que a prancha acertasse seu queixo. “Levei um 
nocaute”, diz. “Tive de receber socorro.” 

Chama a síndica! 

Quando deixou de surfar, Margot mergulhou 
ainda mais no trabalho, já como funcionária da 
Mormac, uma das maiores companhias de nave- 
gação do mundo, pela qual aposentou-se depois de 
32 anos de trabalho. Por causa dessa dedicação 
toda, acredita, é que nunca se casou. “Me 
entreguei tanto, tive uma carreira tão linda, tão 
— respeitada”, diz, “que o tempo passou” 

Depois que se aposentou, Margot tratou de 
= viajar: conheceu o Alasca, o Havaí, a Europa e a 
“ga África do Sul. Há sete anos é síndica no prédio 
onde mora. Nos fins de semana, refugia-se em sua 
casa na Praia de Guaiúba, no Guarujá (SP), para 
cuidar das flores e dos pés de goiaba, amora, 
banana e nêspera. Mantém a boa forma desde 
aqueles tempos: os mesmos 59 quilos, em 1,65 
= metro. Vaidosa, só sai de casa com brincos e batom. 
NDA Os cabelos brancos e cacheados estão sempre bem 
tados. “Minha saúde está ótima”, diz Margot, 
ainda com um forte sotaque americano. “O médi- 
co garante!” Até dois anos atrás (ou seja, aos 84 
anos!), ela ainda se aventurava sobre as ondas: 





pegou algumas na Barra do Sahy, litoral paulista, 
deitada na prancha de body boarding de um dos 
sobrinhos. Não tem vontade de sair de Santos para 
viver em outro lugar. “É muito difícil transportar 
uma árvore velha”, argumenta. “Minha vida é o 
mar: pescar e alimentar os peixinhos” | 


Hot Girls Surf School (Maresias) (12) 452 2176/9145 4265 
Preço da aula: R$ 25 (1h por dia) 

Rio de Janeiro 

Barra Surf School (Barra da Tijuca) - (21) 2295 2277 

Preço da aula: R$ 60 (2h por dia) 

Rico de Souza (Barra da Tijuca) (21) 2438 8271 

Preço do curso: R$ 90 mensais (duas vezes por semana, 2h cada aula) 
Bahia 

Easy Drop Surf Camp (Itacaré) - (73) 251 2078 

Preço da aula: R$ 70 (4h de aulas teóricas e práticas, com filmagem) 
Ceará 

Escolinha do Titanzinho (Fortaleza) - (85) 9951 4620 

Preço do curso: R$ 50 por mês (4h de aulas particulares por semana) 


Linda de morrer 





A Tem continua abrindo espaço para o debate sobre o mal provocado pela supervalorização de um 
padrão único de beleza. Nesta edição, veja como a mídia trata o assunto de forma cruel e inconsequente, 
confira novay leis para evitar os abusos em nome da vaidade e conheça duas mulheres que estão felizes, 
lindas e seguras ainda que seus corpos não se pareçam com o da Gisele Bundchen 





Pérolas do horror 
Asre 
Uma pena que o assunto seja sempre encarado como paranóia 





as femininas reservam um bom espaço para falar de beleza. 


1. “Para driblar a vontade de comer. escove os dentes. O frescor do 


creme dental mbe 0 apetite.” Revista N.º, janeiro 





“Além de divertido, esse agachamento explosivo trabalha quadríceps, 
pantumilhas, glúteos e o músculo intemo da coxa. Pule girando o tronco 


para um lado e as pernas para o outro e agache.” Revista B.F.”, dezembro de 2002 


3. “Durma de barriga para cima. Acredite, evita o aparecimento de 


Isabella Simão, 20 anos, tem 1,68 m e pesa 
68 kg. Não guarda nenhuma semelhança 
com a modelo Mariana Weickert, que tem 
1,80 m e apenas 

56 kg. Mas, convenhamos, é linda 


Você faz dieta? 

Quando fiz, não consegui emagrecer. 
Você se sente menos atraente por não ser 
magra nem sarada? 

Não. Tem dias em que você se sente feliz, 
vai lá c arrasa. Tem dias que não. A inse- 
gurança destrói qualquer beleza, 


Você acha que existe um padrão de beleza 
inatingível? 

Isso sempre existiu. O problema é que 
hoje quem dita esse padrão é uma indús- 
tria. Enquanto todo o mundo se mata, 
tem gente enchendo o bolso. É um ideal 
formatado para consumir. 


rugas.” Revista N.º, janeiro de 200 


4. “A mídia não se cansa de mostrar imagens de belíssimos bumbuns 
que os médicos chamam de ghúteos. Fazendo a felicidade visual dos 
marmanjos e provocando natural inveja nas mulheres de nádegas 


tristes” Revista P&B. 


janeiro de 2002 


5."Deu vontade de atacar mma caixa de bombons? Tome um banho ben 
demorado — e momo. Assim você se acalma.” Revista N.º, janeiro de 2002 
Por compaixão com os familiares dos funcionários dessas revistas, omitimos os nomes completos das pu- 


blicações. Para quem duvidar, guardamos os originais 


Meninas, eu vi 


Angela Teresa Vasconcellos, Miss Brasil 1964, beleza é como um dom — como o dom de cozi 





nhar bem, de tocar piano. Mas não é propria- 
mente um valor, Desde menina, eu me olho no 
mesmo espelho lá no sítio. O tempo vai passan- 

“Querer ter a sua beleza reconhecida é nor- do e eu envelhecendo ali, naquele espelho. Às 
mal, gostar de ser bonita é uma coisa boa. Mas vezes reparo em uma mguinha... E a verdade é 
a. Acho quea que acho fascinante!” 


tem 56 anos. Naturalmente, não conserva a 


mesma beleza jovem do passado 

















Ê 


não dá para ficar só na questão fá 


Simone Ramos de Souza, assistente de pro- 
dução da Tpm, nasceu há 22 anos com má- 
formação congênita:“Estou bem e faço 
questão de que as pessoas saibam disso” 








Você é vaidosa? 

Bastante. Nunca deixei de usar regata ou 
tirar a roupa por causa do braço. Mas já 
me incomodei em fazer essas coisas por 
estar gordinha. 


O que achou do ensaio de TRIP Girl da 
Mara Gabrilli [TRIP 482, setembro de 2000], 
que é tetraplégica? 

A Mara está certa, não tem que ter ver- 
gonha de ser bonita nem de aparecer por 





ser tetraplégica. Isso provavelmente já está 
gesolvide na cabaça dela, como estria 
minha. Não deve estar resolvido na 


cabeça dos outros... 


Acredite, eles estão se mexendo 
Depois de obrigar as clínicas de bronzeamento a informar riscos aos 
pacientes paulistanos, o silicone está na mira dos legisladores 


alerta. Para os que não cumprem a norma, a prefeitura aceita denúncias 





através da Ouvidoria do Município (tel,; 0800 175717 
Depois do Carnaval, quando termina o recesso parlamentar, a 
É lei: quem se arriscar a entrar em uma clínica de bronzeamento Comissão de Assuntos Sociais do Senado volta a discutir o projeto da 
artificial na cidade de São Paulo deve ser informado sobre os riscos da “lei do silicone”, do senador Sebastião Rocha (PD'E-AP), que proíbe o 
radiação ultravioleta (que pode causar câncer de pele). Proposta pelo uso de silicone injetável (utilizado para preencher rugas no rosto) 


vereador Carlos Neder (PT. à lei está em vigor desde outubro e obriga estabelece condições para o uso de próteses (um registro prévio que 





as clínicas a colocarem avisos em locais visíveis e distribuir folhetos de garanta a qualidade do material) 


em Elisa Biagi* 














Carro atolado, pranchas roubadas, iguanas brigando na estrada, muita 
praia maravilhosa e baladas fenomenais. As aventuras de quatro brasileiras numa trip que 
inclui as melhores ondas da América Central 


Somos quatro meninas que gostam de surf viajando para a Costa 
Rica. Para ser mais precisa, somos três: a Teca, 24 anos, webdesigner é 
quase-professora-de-ioga, já está nos esperando em San José, a capital 
O resto do grupo é formado pela Bia, 24, arquiteta por diploma e cenó- 
grafa na vida real, e Laura, 18, estudante. Isso sem falar em mim, claro. 
Nunca viajamos juntas, nem nos conhecemos bem — mas todas nós 
estamos muito a fim dessa viagem, ansiosas, loucas para conferir as 


ondas mais Famosas da América Central 


À Costa Rica é um país menor que a Paraíba e tão especial que tem 
30 parques nacionais, vulcões, florestas intactas, muitos bichos, praias 
de águas transparentes e o Mar das Antilhas. Se você quer fazer rafting, 
trekking, pular de bungee jump ou mergulhar em qualquer outro 
esporte não convencional, este é o lugar certo. 

No dia 27 de dezembro, desembarcamos em San José, a 
capital. Uma van nos levou a Quepos, cidadezinha onde fica o 


Parque Nacional Manoel Antonio — aí começava a nossa balada 


[28/12/01] No parque: a concentração 

No café da manhã, temos companhia 
especial: um bicho-preguiça e seu filhote, os 
dois pendurados na construção de madeira da 
pousada. Já pensou? Passamos o dia olhando o 
movimento das aves e a beleza do verde no 
parque, vigiado por policiais de bicicleta, 
como acontece em todo o país (de resto, a 
Costa Rica não tem Forças Armadas há mais 
de 50 anos). Na volta para o hotel, conhece- 
mos o simpático Hugo, um taxista que des- 


colou um carro para a gente alugar. 


[30/12/01] Tamarindo está bombando 
Vamos para Tamarindo, vila onde ficam 
os restaurantes, os melhores hotéis e o comér- 
cio da Costa do Pacífico. É a capital da balada 


Brasil 


LAURA, BIA E TECA EM SESSA 


e do surf. Enfrentamos estrada sem acosta- 
mento, pontes de madeira quase desabando e 


três horas na fila do ferry boat. Chegamos 





à 





onze da noite e Tamarindo está bombando! 
Há uma festa na rua, banda tocando ao vivo, 
lotado de gente. Não temos lugar pra ficar. 
Quando já estou decidida a dormir no carro, 
Lúcia, uma garota que conhecemos ali 
mesmo oferece sua casa para passarmos a 
noite. Delírio! 


[31/12/01] Salsa e merengue para 40 

A maré muda muito na praia Negra, nosso 
novo pico. Se é seca, é sequíssima, com 
arrecifes aparecendo. Esperamos o melhor 
momento para fazer o último surf do ano. No 


mar conhecemos oito brasileiros, que também 


DE ALONGAMENTO ANTES DE CAIR NO My 





1. Frescobol - Você vai fazer sucesso. Lá ninguém conhece o jogo 


2.Guia da Costa Rica — com um imprescindivel mapa das estradas 
3. Repelente e xampú para proteger do sol - 


so 
9 


obrigatório 


vão passar o ano-novo no hotel da praia. Temos 
direito a ceia de reveillon assinada por Manu, 
surfista e chef de cuisine francês. Tomamos 
sopa de frutos do mar e comemos salada de 
kani, com risoto e camarão grelhado, tudo deli- 
cioso. No final a festa tinha 40 pessoas de todos 
os cantos e a lua era uma das maiores atrações. 
A salsa e o merengue tomam conta do ambi- 
ente al 





s quatro e meia da manhã. 


[01/01/02] Bichos soltos 

Não dá para acreditar, mas no primeiro 
dia do ano, no meio do caminho para Avellana 
encontramos um porco atolado, só com a 
cabeça para fora da lama. Fiquei toda supersti- 
ciosa, pensando se o fato teria algum significa- 
do esotérico. A Laura, que adora bichos, tem a 





AR 





4. Quanto menos roupa, melhor — se for surfar, leve uma lycra. Proteje do sol 
5. Lenço ou chapéu — para proteger o cabelo da poeira constante 














pachorra de tentar desatolar o bicho. Claro 
que não consegue. Um pouco mais para 
frente, a gente vê vários macacos. Para com- 


jo natureza, assistimos a um 





pletar a ses 


espetacular pôr-do-sol no mar. 


[02/01/02] Que roubada! 
Seguimos em direção à Praia Grande, 





desbravando as precárias estradinhas. Escolhe- 
mos o lado errado em uma bifurcação e... 
agora somos quatro mulheres, quatro pranchas 
cum 4X £atolados na lama, no meio de pastos 
a perder de vista. Bia e Teca saem atrás de 


ajuda. Voltam depois de 45 minutos com um 





trator para nos salvar. Quando chegamos 
praia, o swell vem junto. Altas ondas rolando. 
Cruzamos com tartarugas na areia. A praia é 


Rs E Es 


área de proteção. Na volta, paramos para jan- 
tar esfomeadas, desde as seis da matina só com 


granola no estômago. Esqueço as pranchas em 





cima do carro. Na hora de ir embora, não 
posso acreditar: elas foram roubadas, o pior 


que podia acontecer. Sobram os bodyboards. 


[05/01/02] Italiano e peladão 

Quando chegamos no estacionamento da 
praia de Avellanas, damos de cara com uma 
bunda. Um sujeito está trocando de roupa no 
meio dos carros. No mar, ele nos reconhece. É 
um DJ italiano que vai fazer uma festa no 
Mambo Bar, em Tamarindo, essa noite (além 
de surfista, ele também solta pipa na areia. 
One figura!). A balada é regada a Guaro, a 


cachaça local, soda limonada e gelo. Delícia! 


A NEGRA, SEMPRE CHEIA DE SURFISTAS. EM AVI 


NO CAMINHO PARA O VILAREJO 








Fuja das roubadas 


Nunca deixe coisas de valor no carro. Muito menos prancha de surf no 


rack. Ou você vai ficar como eu, uma sem-prancha. 


Em feriados e festas, os lugares ficam lotados. É legal fazer 


reservas antes. 


Se não quer chuva, evite ir para lá entre maio e novembro. 
Fora San José, a capital, os lugares não têm endereço. E você também 
não sabe quanto tempo demora para ir de um lugar ao outro. Cada um dá 


uma informação diferente. Mas você vai chegar. 


OSARA, A NOSSA DESPEDIDA 


[07/01/02] Zen-surfismo 

Pé na estrada. Presenciamos duas brigas 
de iguanas no caminho, passamos por vários 
pueblos, muito verde. No vilarejo de Nosara 
surfamos no point break que tem, vamos dizer, 
a melhor direita da nossa trip. Foi o lugar mais 


zen que encontramos, com as pessoas mais 





naturebas e alto-astral. É uma Tamarindo de 
dez anos atrás. Deixamos a Teca ali, onde ela 
vai ficar mais um mês para fazer um curso de 
ioga. Sortuda! Nós três seguimos viagem com 
o coração apertado. Vamos levar as energias e 
a saudação alegre e simpática dos costa- 


riquenhos: pura vida. Pura vida é tudo! 


Elisa, 23 anos, é estudante de publicidade e estagiária 


da TRIP. Por enquanto, uma surfista sem prancha. 








Lugares legais para quedarse 


Tamarindo 


Milagro Hotel — Tel. (506) 654 4042 


Praia Negra 


Quepos 


Iguana Surf Rancho — Tel. (506) 653 0148 


Playa Negra Hotel - Tel. (506) 382 1301/www.playanegra.com 


Tropicales Cabinas — Tel. (506) 777 0455 


Mono Azul — Tel. (506) 777 1548/www.monoazul.com.cr 








sarau 


1. Cineclube 2. Videoclube 3. Livraria 4. Discoteque 


Ela queria ser ninguém 


Flavia largou a faculdade em São Paulo para trabalhar em um circo na Bahia 
Atriz principiante, acabou “descoberto! por UJalter Salles, que a escolheu entre 
1500 mulheres para contracenar com Rodrigo Santoro em Abril Despedaçado 


por Giuliana Tatini 


Quando Abril Despedaçado foi exibido na 
Academia de Artes e Ciências Cinematográficas 
em Los Angeles, a platéia calou. A receita do novo 
longa de Walter Salles é mesmo dramática: uma 
luta assassina entre duas famílias, ambientada no 
sertão baiano, interrompida pela chegada de um 
circo itinerante. É provável que o público tenha 
silenciado bem aí, nas cenas mais belas, as que se 
passam sob a tenda. Quando o filme estrear no 
Brasil, em março, as piruetas na corda indiana e 
o cuspir fogo da atriz Flavia Marco Antonio, 23 
anos, vão cair de vez na boca do povo, como acon- 
teceu nos Estados Unidos. Sua atuação como a 
brincante Clara, por quem o protagonista Tonho 
(Rodrigo Santoro) se apaixona, é tão retumbante 
que impressionou o fotógrafo Michel Comte, 
colaborador das melhores revistas de moda do 
mundo. Observador treinado, ele a fotografou 
para um editorial da Vogue italiana. Logo ela, que 
nunca sonhou com a fama — e, ao contrário, tinha 
realizado o sonho anônimo de se mudar para a 
Bahia: “Gosto muito de ser ninguém”. 

Abril é a primeira experiência de Flavia 
como atriz. Ela é parte do grupo de não-atores do 
elenco, gente que nem imaginava fazer cinema até 
ser “descoberta” pela peneira do diretor. A mistu- 
ra entre não-atores e profissionais experientes é 
uma tentativa de emprestar um vigor diferente ao 
filme. Funcionou em Central do Brasil, que reve- 
lou o menino Vinícius de Oliveira, o Josué. “Flavia 
tinha uma qualidade luminosa”, fala Salles. “Era 
o que buscávamos para a personagem.” Pela 
receptividade do filme nas poucas vezes em que 
foi exibido (em Los Angeles, no Festival de 
Veneza, na Suíça e na pré-estréia em Salvador), 
a combinação funcionou de novo. 

Flavia treina circo na Escola Picolino de 
Artes há cinco anos. Uma tarde, voltando do pi- 
cadeiro, encontrou um trecho do roteiro jogado 


sobre a mesa da cozinha de seu apartamento. 
Uma amiga soube do teste e, por um desses deta- 
lhes da vida que mudam tudo, não quis ir. Flavia 
passou os olhos pelo texto e se interessou. “Li de 
manhã e fui fazer o teste à tarde”, conta. Parou 
em frente à câmera com o cabelão solto, pronta 
para começar. “Soube que se tratava de alguém 
especial assim que olhei no monitor”, conta 
Sérgio Machado, assistente de direção, que àquela 
altura já rodara quatro estados do Brasil e fizera 
testes com quase mil pessoas. “Não vou esquecer 
jamais seus olhos azuis enormes e cativantes, nem 
a delicadeza com que leu o texto.” 

Iniciação budista 

As coisas na vida da Flavia sempre aconte- 
ceram assim, num repente, avisa o pai, Cláudio 
Marco Antonio. Não é sorte ou acaso, ele garante, 
mas o resultado da determinação e do desprendi- 
mento da filha. Flavia cresceu em São Paulo, 
caçula de três filhos de uma família classe média 
alta. Aos 18 anos, enquanto seus pais se divorcia- 
vam — e contra a vontade de ambos —, decidiu se 
mudar para Salvador. Largou a faculdade de 
História por um emprego num shopping. “Não 
conseguia mais morar em São Paulo”, fala, 
ligeiramente nervosa, como se ainda lembrasse as 
mazelas do paulistano. “Vou perdendo a força 
vital, ficando prostrada.” 

Na última vez em que esteve na capital 
paulista, veio participar de um ritual de iniciação 
budista, filosofia que pratica a cada sílaba que 
pronuncia. “É engraçado como as coisas aconte- 
ceram”, sorri. “Na Bahia, fui obrigada a encarar 
de frente a arte, o circo, o teatro, coisa que não 
tinha coragem de fazer aqui.” Pequena (tem 
pouco mais de 1,60 m), magrinha, quase hippie, 
foram os mais de 3 anos de terapia que lhe ensi- 
naram a descrever a maneira como vê a vida: “É 
assim mesmo: você age e o mundo reage”. 


(L DESPEDAÇADO: 
NTE CONFUSOS/ 

















Se é assim mesmo, a reação: depois do filme, 
Flavia comprou um apartamento próximo ao 
centro de Salvador, onde mora sozinha, e mal tem 
fregientado a Faculdade de Teatro na 
Universidade Federal da Bahia por falta de 
tempo. De resto, continua indo aos treinos no 
Picolino e participando de um grupo de palhaços. 
Também segue avessa à televisão e à internet. 
Permanece vegetariana e praticante de ioga 

No sertão com Walter Salles 

Os meses de filmagens no sertão mexeram 
completamente com sua vida. Foram “emocional- 
mente confusos”, muito diferente do glamour que 
a maioria das pessoas imagina. Flavia chegou a 
Botirama, vilarejo-base da equipe, sem entender 
o que aconteceria a seguir. Logo nos primeiros 
ensaios, o ator e diretor de teatro Luis Carlos 
Vasconcelos, com quem a atriz contracena, que- 
brou o braço e ficou de repouso por 30 dias. A 
ansiedade, a pressão e a maneira rigorosa com 
que Salles costuma conduzir as cenas acabaram 
causando uma frustração enorme. “Rapaz, saí de 
lá com a certeza de que não tinha dado nem a 
metade do que poderia dar”, confessa, um tanto 
sem graça e denunciando o “rapaz” que é marca 
registrada da coloquialidade baiana. “Dava para 
perceber que a Flavia queria acertar”, avalia o 
ator Rodrigo Santoro, que filmava seu segundo 
longa-metragem. “E ela se saiu muito bem.” 

Flavia viu Abril Despedaçado pela primeira 
vez em Salvador, em novembro passado. O filme 
ficou em cartaz durante uma semana para 





cumprir exigência do Ministério da Cultura e 
poder concorrer à indicação ao Oscar de melhor 
filme estrangeiro. Achou belíssimo. Na escuridão 
silenciosa do cinema, como uma espectadora 
comum, os dias de angústia no sertão finalmente 
fizeram sentido. E ela sacou que o seu roteiro 


pessoal está apenas começando. 





A bela do Belle 


Lrobel, vocalista e violoncelista do Belle & Sebastian, acaba de lançar novo CD em projeto paralelo. Aqui ela fala 
sobre a loucura de ser mulher e viver a vida na estrada atrás de uma banda de rock 


por Giuliana Tatini 


ISOBEL: ELA NÃO VEIO AO BRASIL 
PORQUE TEM MEDO DE AVIÃO. SÓ 
ANDA DE CARRO 








Isobel Campbell tem 25 anos, dois 
empregos e medo de avião. Foi por isso que 
a violoncelista e cantora do Belle & 
Sebastian não veio ao Brasil no Free Jazz, no 
final do ano passado. Ela fez falta. Sua voz 
suave e seu estilo melancólico são um símbo- 
lo do grupo escocês. Desde 1999, ela toca um 
projeto pessoal, batizado The Gentle Waves, 
com liberdade para compor e escolher os 
músicos — é a única integrante fixa da banda. 
No início de 1996, ela encontrou o cantor 
Stuart Murdoch. Aí começou um romance 
curto e uma parceria musical longa. Pouco 
depois nasceu o B&S. Em dezembro, ela 
lançou no Brasil seu segundo CD (veja box), 
com musiquinhas sobre solidão, sonhos e 
chuva, e falou com a Tpm: 


Tpm. O que você ouviu falar sobre os shows 
no Brasil? 

Irobel. Que foram bons, animados. E que o 
público gostou das versões d'Os Mutantes, 
grupo que nós adoramos [O B&S tocou 
“Minha Menina” e "Baby" ]. 

Tpm. O CD de The Gentle Waves lembra 


I'm waking up to us - Belle & Sebastian (Trama) 
Nunca tinha ouvido nada deles antes e, sempre que algum amigo comentava sobre a banda, eu ficava com um pé atrás. 
Sinceramente, não me agradou, e olha que eu ouço todo tipo de música. Achei um som meio bobinho, sem graça, e as 
músicas são todas muito parecidas. Eu sei que tem muita gente que adora, mas, na minha opinião, é hippie demais. 

Kathy Liprandi, maquiadora da MTV 


Swansong for you - The Gentle Waves (Trama) 
Adorei já de início “Let the Good Times Begin”, na qual a voz delicada e principalmente as cordas envolventes tocam 
profundo lá na alma. Uma viagem por vários estilos, que às vezes diverte, traz nostalgia e até conduz à “bossa nova” 
— em “Pretty Things” há uma gostosa conversa entre uma flauta e um trompete. Enfim, um CD inspirado. 


Marialbi Trisolio, violoncelista da Orquestra Sinfônica de São Paulo 


muito o som do B&S. O que você acha que 
eles têm de diferente? 

Irobel. Eles são muito parecidos. Mas esse é 
meu projeto pessoal. Ali eu tenho a liberdade 
para fazer coisas ainda mais abstratas e 
mais livres do que com o grupo. Acho que a 
diferença vai aparecer cada vez mais. 

Tpm. Como é passar a vida na estrada? 
lobel. No último ano, passamos metade do 
tempo viajando. É uma experiência intensa. 
Acho que é preciso voltar para casa, reen- 
contrar coisas importantes para fazer um 
balanço da vida. É por isso que alguns astros 
se perderam, a carreira exigia muito deles. 
Tpm. Como é conviver com uma banda cheia 
de caras (são seis homens e duas mulheres)? 
lsobel. Homens e mulheres são muito dife- 
rentes. Sempre saem brigas. 

Tpm. Quais são seus planos para 2002? 
Irobel. Ainda não sabemos como será para o 
B&S. Acabamos de gravar a trilha de 
Storytelling (filme de Todd Solondz). Eu ter- 
minarei meu terceiro álbum e um EP com 
músicas de Billie Holiday, com arranjos bem 
diferentes dos originais. 


Greatest HIT «amais 


Uma coletânea do que há de melhor na opinião de quem você nem desconfia 


Under Rug Swept - Alanis Morissette (Warner Music) 

O novo álbum da pop star canadense soa auto-suficiente: foi todo escrito e produzido pela própria. Nas 11 faixas 
inéditas, ela parece falar de si sem censura alguma. Dá humor às suas frustrações em “Narcissus” e “A Man” e faz 
piadas sobre as relações homem-mulher em “Surrendering”. Boas letras acompanhadas de excelentes dosagens de 


guitarras pesadas, grooves e — é claro — baladas “à Alanis” compõem um disco divertido, tranquilo e gostoso de ouvir. 
Renata Leão, repórter da Tom 


Milagreiro - Djavan (Sony Music) 

Acabei de djavanear o mais novo CD desse mágico da música e letra. Existem aquelas canções 100% Djavan, 
como “Meu”, “Infinitude”, “Cair em si”, nas quais ele consegue falar do amor sem ser piegas, com imagens 
muito cinematográficas. Sabe aquele tom meio melancólico sem ser baixo-astral? O disco veio numa hora 
legal. O músico segura a onda num momento em que se torna necessário ser milagreiro. 


Serginho Groisman, diretor e apresentador do programa Altas Horas 





Uma Odisséia no Universo Paralelo - Lobão (Universo Paralelo) 

Tem várias bandas lançando CD “ao vivo” que estão mais para “ao vivo-morto”. Este aqui foge 
dessa regra. Lobão fez um disco sincero e pesado, como deve ser o rock ao vivo. É legal relembrar 
“Noite Dia / Me Chama” e “Decadence Avec Elegance”. “Mano Caetano” é massa real. Gostei! 
Quero desenhar a capa do próximo trabalho do Lobão. 

Adão Iturrusgarai, cartunista 


Live at Leeds - The Who (Universal Music) 
Finalmente a silenciosa nação fã do The Who terá acesso integral a um dos melhores discos de rock'n roll 





ao vivo já gravados. Live at Leeds mostra a fase de transição do “The Who mod” para uma banda mais 








hard rock, onde eles mostram o ideal de toda a banda, unindo graça, poesia e técnica. 
Edgard Scandurra, guitarrista do Ira! 


Legacy - Boyz II Men (Universal Music) 

4 ae Ao mesmo tempo que eu amo, acho o som que eles fazem cafona. Passei o fim de semana ouvindo “Hey Lover”, a faixa 
Day e H Men mais sexy do disco, cantada por LL Cool J., que diz: “Fico me imaginando passando sorvete nas suas coxas e te lamben- 
do”. O CD é uma coletânea cheia de “mela-calcinhas”, ideal para acalmar os nervos naquelas horas que você está louca 
para dar umas porradas. A dobradinha com a Mariah Carrey, “One Sweet Day”, por ser meio triste, é tocante. 

Lara Gerin, editora de moda da Tam 





Dwitza - Ed Motta (Universal Music) 

É jazz. E tropical. De prima, achei meio comum e fui pulando as músicas para encontrar aquela faixa que 
[y pudesse elogiar e recomendar para Deus e o mundo. Não rolou. Fui atrasando este texto até a última hora, 

edmelta quando finalmente resolvi escutar o CD novamente para embasar melhor meu descontentamento. E acabei 

dwitza curtindo, e muito. Fiquei meio surpreso com a minha reação. Música tem dessas coisas: se você não está 


y 


legal ou simplesmente acorda de pé esquerdo, tudo pode parecer uma merda. 


Christian Gaul, fotógrafo 


BROS.COD Teen pasa ue! 





O Fabuloso Destino 


de Amélie Poulain 
(Le Fabuleux Destin 
diAmélie Poulain, 2001, 
França). Documentário 
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Segredo 
(Ocean's Eleven, EUA 
2001). 
Comédia 

XX 


Bellini e a Esfinge 
(Brasil, 2001). 
Policial 


Xk x 


Uma Mente 
Brilhante 


(A Beautiful Mind, EUA, 
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Perigo 

(Black Hawk Down, EUA, 

2001). 
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Cabeças 


misto de docu- 
mentário e ficção. 


Rodrigo Santoro 
viaja ao inferno 
dos manicômios 

no premiado filme 
de Laís Bodanzky, 


Direção de Jean-Pierre 
Jeunet, com Audrey 
Tautou, Mathieu 
Kassovitz, Serge Merlin, 
Dominique Pinon e 
Rufus, entre outros. 


Direção de Mara Mou- 
rão, com Giovanna Anto- 
nelli, Rosi Campos, Rey- 
naldo Gianecchini e 
Caco Ciocler. 

Direção de Tim Robbins, 
com Angus MacFadyen, 
Hank Azaria, Joan e 
John Cusack e Susan 
Sarandon, entre outros. 


Direção de Steven 
Soderbergh, com George 
Clooney, Matt Damon, 
Brad Pitt, Julia Roberts 
e Andy Garcia, entre 
outros. 


Direção de Roberto 
Santucci Filho, com 
Fábio Assunção, Malu 
Mader e Maristane 
Dresch, entre outros. 


Direção de Ron Howard, 
com Russell Crowe, Ed 
Harris, Jennifer Connelly 
e Christopher Plummer, 
entre outros. 


Direção de Ridley Scott, 
com Josh Hartnett, 
Ewan McGregor, Tom 
Sizemore, Eric Bana e 
William Fichtner, entre 
outros. 











Amélie (Tautou) é uma parisiense:so- 
nhadora, que desenvolve seu próprio. 
senso de justiça. Com seu jeito 
inocente, ela ajuda quem merece e 
apronta com quem também merece, 
até que encontra o amor; a 


Comédia romântica sobre a solidão de 
solteironas no Rio. Quem está na pior 
seca é a designer Laura (Antonelli), 
que apela até para agência de 
matrimônios. 


Situado na Nova York dos anos 30, 

o filme narra a luta dos artistas pela 
liberdade de expressão. O abismo entre 
eles e os capitalistas é contado através 
de histórias. 


Depois de uma temporada na prisão, 
Danny Ocean (Clooney) escala dez es- 
pecialistas do roubo para limpar três 
cassinos de Las Vegas — que são de 
Terry Benedict (Garcia), namorado de 
Tess (Roberts), ex-mulher de Danny. 


O detetive Bellini (Assunção) e sua 
parceira Beatriz (Dresch) são con- 
tratados para achar a dançarina Ana 
Cíntia. A investigação traz surpresas e 
o envolvimento de Bellini com Fátima 
(Malu Mader), prostituta que conhece 
o mundo noturno de São Paulo. 


O filme conta a história verídica do 
genial matemático John Forbes Nash 
Jr. Durante anos, Nash lutou contra a 
esquizofrenia e, depois de vencer a 
doença, ganhou o Prêmio Nobel de 
Economia. 


O filme reconstitui a batalha de 
Mogadishu, que aconteceu na Somália, 
em 1993. Desde a guerra do Vietnã, os 
EUA não viam tamanha tragédia: 

18 mortos e 73 feridos. Centenas de 
somalianos também faleceram. 


edição Gabriela Mellão 





GRITO E) j 
Pérola Opinião 
O longa venceu o Globo de ; 
Ouro 2002 de melhor filme 


| estrangeiro. Ponto alto é 

quando os soldados discutem | Divina comédia. 
sobre quem teria iniciado a 

guerra, Evidencia o absurdo 

do conflito. 


A vida como ela 
poderia ser. 


descartável e música-tema 
de Paulo Ricardo, fica difícil Jogo duro. 
encarar 0 filme, por mais 


Com elenco global, história : 


despretensioso que ele seja. Rd 
Prima pelo retrato da 

RE Na trilha da 
depressão e o casting: Cusak história. 


é Rockefeller; Sarandon, a 
amante de Mussolini. 


A produção original, de 

1960, também tinha estre- 

las: Frank Sinatra, Dean Golpe de mestres. 
Martin, Sammy Davis e 

muitos outros. 


A adaptação do romance do 
titã Tony Bellotto para o ci- 
nema foi eleita pelo público 
a melhor ficção do Festival 
do Rio Br 2001 e tem músi- 
ca composta por Andreas 
Kiesser, do Sepultura. 


Morte, amor e 
traição. 


Com o filme, o australiano 

Russell Crowe entra na cor- 

rida para seu segundo Oscar. A louca, louca 
Tendo vencido o Globo de história de John 
Ouro 2002 de melhor ator Nash. 

com este filme, ele já sai na 

frente. 


O filme teve lançamento 
atrasado nos EUA por causa 
dos atentados — o mesmo 
aconteceu com Efeito Cola- 
teral, com Arnold Schwarze- 
negger, outra estréia do mês. 


Duro de matar. 


“As estréias podem sofrer alterações de datas 


O DVD 








Pearl Harbor * As Coisas Simples Coleção Woody Allen 
O patriotismo dos da Vida Na segunda caixa de 
EUA pós-11 de p gu, Através das sutilezas q DVD de um dos mai- 
setembro alavan- MM do diretor chinês de tisatuia  OreS humoristas do 
cou o lançamento ” Edward Yang, pouco Fo cinema, clássicos: 

do vídeo. O desem- conhecido no Brasil, * E Hannah e Suas 
penho deve ser o as coisas simples da a Irmãs, A Rosa 
mesmo do cinema: vida ganham ares Ss Púrpura do Cairo e 


decepcionante. grandiosos. 


| 


Crimes e Pecados. 





] Livra cio edição Gabriela Mellão 


A mulher pós-pílula 


Márcia Denver, a jovem escritora que provocava furor nos anos 70, traz de volta sua personagem mair 
ousada — que, segundo os críticos, sempre foi a própria Márcia 


pio Figueira. 
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MÁRCIA DENSER: “REPRESENTO A MULHER QUE FICOU 
POLITICAMENTE INCORRETA” 


Diana Marini. Você anda à margem da 
mídia, do casamento e de outros tradiciona- 
lismos. Por quê? 

Márcia Denser. Sou uma escritora, e 
escritores são intelectuais e não ídolos do 
show biz. Não precisam estar na mídia, casar, 
descasar ou dar satisfações da vida pessoal. 
De um escritor, o que importa é a obra. 
Diana. Dando uma de modesta, qual é? 
Márcia. Há escritores cujo charme é não dar 
entrevistas. Como o Rubem Fonseca, o Dalton 





A escritora e ex-jornalista paulistana 
Márcia Denser precedeu a ousadia feminina na 
literatura dos anos 80 quando publicou títulos 
como Tango Fantasma, de 1975. Espelhou a 
nova mulher brasileira com suas personagens 
românticas e debochadas, de inspiração niti- 
damente autobiográfica. Com Toda Prosa 
(Nova Alexandria, 160 páginas, R$ 25), seu 


Trevisan. Você sabe que não faço gênero. 
Diana. Nem como escritora? 

Márcia. Como escritora, represento a mulher 
pós-pílula, aquela que ficou “politicamente 
incorreta”, talvez por ser liberada demais, 
acho. 

Diana. Assim como eu? 

Márcia. Mas você posava demais, era 
poderosa demais, uma anti-heroína que povoou 
a imaginação de duas ou três gerações. 
Diana. Quando você era conhecida como o 





sexto livro, ela volta à ativa depois de uma 
década. Mantém o discurso sexualmente li- 
beral e traz de volta a protagonista de algu- 
mas de suas histórias, Diana Marini — uma 
jovem avessa a casamentos e quaisquer ou- 
tros paradigmas da convenção social. A 
seguir, a autora se imagina entrevistada pela 
própria personagem. 


mais belo par de pernas da literatura 
brasileira, a vida não era mais divertida? 
Márcia. Todo contexto cultural dos anos 80 
era bem mais divertido, uma efervescência de 
livros e idéias. Nós estávamos em todas. Agora 
vivemos outros tempos, talvez de transição. 
Diana. E como vai ser daqui pra frente? 
Márcia. Pessoalmente, me sinto inquieta 
quanto ao futuro. O importante é continuar 
testemunhando isso, refletindo o meu tempo 
para as futuras gerações. 





Saiu do forno :: 


Nelson Rodrigues consagrou-se dramaturgo 
de vanguarda em 1944, mesmo ano em que 
produziu os mais descartáveis textos de sua 
carreira. Protegido pelo pseudônimo Suzana 
» | Flag, exerceu a sua menoridade literária em 
+ dois folhetins. Um deles, Escravas do Amor 
(Companhia das Letras, 544 páginas, R$ 39), 
é relançado 58 anos depois de sua primeira e 
única edição. Como toda a obra de Nelson, as 
| grandes personagens são mulheres, as 
obsessões, sexuais — e a diversão, garantida. 





Depois de ter seus manuscritos queimados 
durante a Revolução Cultural de Mao Tsé- 
tung, o escritor, pintor e dramaturgo chinês 
Gao Xingijian refugiou-se em Paris. A 
viagem inspirou uma outra, interior, con- 
cretizada sob a forma do livro A Montanha 
da Alma (Ed. Objetiva, 436 páginas, R$ 
45,90), premiado com o Nobel de literatura 
de 2000. Ele revela uma China de tradições 
milenares, abatida pelas atrocidades atuais. 


A Onda que se Ergueu no Mar (Companhia 
das Letras, 296 páginas, R$ 31,50), de Ruy 
Castro, retoma o ritmo de Chega de 
Saudade, 11 anos depois. São novos capítulos 
sobre o tempo em que a música de qualidade 
alcançava o máximo de popularidade e a 
música popular, o máximo de qualidade. 
Dessa vez o autor também vira personagem e 
aparece como o jornalista diante do mito. 
Patrimônio cultural brasileiro. 





Na Alcova (Companhia das Letras, 110 pá- 
ginas, R$ 19) funciona como um documento 
feminista que apresenta os caminhos da libe- 
ração feminina. Guilleragues cria um amor 
impossível dentro de um convento, inspirando 
romances. Crébillon faz sua primeira 
incursão no texto libertino. Ex-diretor do 
Louvre, Denon exerce a amoralidade que vai 
influenciar literatura e cinema. 


O Bento eaB 


Marcelo Sommer pego 
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